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Povo Apelará Hoje aos Senadores

FOI DIRIGIDO O SEGUINTE TELEGRAMA
AOS TRABALHADORES PAULISTAS EM
GREVE: — «A CONFEDERAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES DA AMÉRICA LATINA SO-
LIDARIZA-SE COM A LUTA HERÓICA DOS

SAN-
CON-

#í•^^J^^<^.^^Afí**<í^#^*»J^#*#**r#sfl»•^ ******++r-'+frfr++*r*rrnté4>+r+rw*+.

amáticos Acontecimentos em São Paulo
+++*++*+*++t++*+*+r+***++*++*+++*+*+t++f*4f^t+4W**+**+*++*+***4++***^

t?p~; *i**íMatxtBfírvMiBKt!VrrwmmiimmmmBmÊÊ*mÊmK^mK^^^^^m^^^^^ -¦¦

w

SSEI1T0 DOS FERROVIÁRIOS
****. . Direiors PEDRO MOTTA LIMA ***•

.»»***«**#»»»« >
JRNO VI — Rio, Sexta-feira, 17 de Abril de 1953 — N. 1398

Em Suplemento Especial
Nesta Edição i

«O XIX CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA
UNIÃO SOVIÉTICA E AS TAREFAS DE NOSSO PARTIDO»

RESISTIRAM E REVIDARAM BRAVAMENTE OS TRABALHA-
DORES — PRESOS ARRANCADOS PELA MASSA DAS GAR-
RAS DA POLÍCIA ASSASSINA DE VARGAS E GARCEZ —
TRINTA MIL GREVISTAS REUNIRAM-SE EM GIGANTESCA
ASSEMBLÉIA NO ANTIGO HIPÓDROMO DA MOÓCA —

AVOLUMA-SE A GREVE DOS GRÁFICOS

LUIZ CARLOS PRESTES
INFORME
DO P., 0.

APRESENTADO PELO SECRETARIO-GERAL
B. AO PLENO DO COMITÊ NACIONAL DE

ABRIL DE 1955

ÍFÒRJEMÒS NOSSO PARTIDO À BviaGEM E SEME
LHANÇA DO PARTIDO DE LÊNIN E STALIN»

Informe de DIOGENES ARRUDA i

SAO PAULO, 16 (Pelo te-
lefone) z Esta Capital foi' 
palco hoje, novamente, de
graves acontecimentos pro-+ttn«*M*rS vooados pelos assassino lar-
dados e os bandidos da po-
licia política, durante uma
reunião dos ferroviários da
Estrada de Ferro Sorocaba-
na, patrimônio do Botado.
Pretendiam os ferroviários
reunir-se no refeitório da
Barra Funda mas resolve-
ram tranferir a assembléia
para a sede de sua Associa-
ção uma vez que a polícia
Interditou o local efetuan-
do quatro prisões.

Decidiram então os tro™
baíhadores paralisar o tra-
balho dirigindo-se em se-
guida, em passeata, no cur-
so da qual foram atacados
a bala nor soldados da Po-
licia Militar e belegulns do
DOPS.' 

Alguns ferroviários cai-
ram feridos mas, passados
os primeiros momentos de
estupefação Investiram con-
tra os policiais num corpo-
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D Partido Comunista iem o direito de atuar livremente* como qualquer ouira corrente de
_PCT. opinião -— diz o deputa do Coutinho Cavalcanti >

Numa série de entrevistas
qiie realizamos entre pada.-
montares; tivemos oporluni-
jade de colher várias opiniões
favoráveis ao retorno do
Partido Comunista do Bra-
sii à legalidade.

Todos os que se manifesta-
vam nesse sentido fwam unâ-
ninies em assinalar o caráter
inconstitucional e liberticida

da qualquer medida que quei-
ra tirar ao cidadão o direito
de formar nas filelvas do Par-
tido de Luiz Carlos Prestes.
LIVRE FUNCIONAMENTO
DOS PARTIDOS

Ontem, dando prossegui-
mento à «enquete» í. que alu-
dimos, ouvimos o deputado
Coutinho Cavalcanti, do
PTB de São Paulo.

após 5 dias «em nenhum alimento
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Durante cinco dias, én-
Quanto durou a greve de fo-~?:è 

do major Júüo Ségio Ma-

® aieje* Júlio Sérgio

5&aâo d* Oliveira, a opinião
púbHc* de todo o país esteve
ãa ítusjxsnso, rwisauida de- for-
i* sèi<>$6a p*lo í"?o altivo
daaca!* o.ictaJ, qu», cm eass.
aüíedt, h*e*V* o **'J "•-
íiisst* "jW.asto co«ira 6 de-
«ssana Q-*»9Wírito a ele dl«-
pvt&iAo. dando qu* ee tncon-
Orava «rcarcerado, con senti-
aeli. i vü»'.», como «e ee tra-
tiss* d« um criminoso.

O coronel fascista finlo
Garcia pretendeu com lrifnr-
wa:«o<i hienílrpsási negar as
?«» f major Jii.iw Ktrf.o,
denuncia* que r<,i'iriida;n<nto
(tt o msjtr .'aüo flírtrlo,
as qual», «nlrviiurlo. tor*:n
fticlimanu comprovniW, in-
clusiv* pela òóhilwfto 1* Pnr-
lomantar*» que visitou o nü-
lltw priso.

E ont.ím. pr«mlda« p«Ia re-
t)*t»acla do pairiotu. vitima
i» um proe«aeo fsraa « pelo
ílanwsr popular, viran-se as
^utarid&ctes forçadas *¦
b-Mssraj. o aujo.: Jullo Sér-
*te 4s Bofirnento Andrade
&was, «tio comandante, o

O major Júlio Sérgio, com
essa transferencia, deu por
terminada a greve de fome,
havendo almoçado òtem já
no Regimento Floriano.
IMPEDIDAS AS VISITAS
OFICIAL

Pedem-nos a publicação do
seguinte comunicado:

«A ASSOCIAÇÃO BBASI-
LEIRA DOS DIREITOS DO
HOMEM, promoveu ontem,
15 de abril, uma visita ao
Major Júlio Sérgio Machado
de Oliveira, preso «o Eegi-

(Conclui na 5', Página)

— A democracia não se
exerce na sua plánitúdé —-
disse-nos — sem o livre fun-
cionamentq de todos os par-
tidos. Com esse ponto-de-
vista, só posso me prqriun-
ciar pela volla do Partido
Comunista do .Bvasil à lc-
galidade. Mantê-lo na clantles-
Unidade significa goipear a
própria democracia, cuja de-
íesa não justifica o cereca-
mento das atividades de
uma organização que reúne
considerável parcela da ¦ opi-
nião pública.

Muita genta fala em defen-
der a democracia, quando, na
verdade, pov suas atitudes
distanciadas das reais aspira-
çôos do povo, está contribuiu-
do para o agravamento da
crise em que ora se debate o
país e que o pode levar a
uma situação de' consequen-

Dep. Coutinho Cavalcanti
cias bem sérias. Antes de
pensar em perseguir um par-
tido político, o que se deve
íazor é procurar resolver,
quanto antes, os problemas
fundamentais das massas.

Comício, Dia 23,
lanida rio

Teve a mais ampla re-
percussão, no seio de todas
as camadas sociais, o ma-

CONGRATULA-SE
O SR. MOREZÍÀ
COM OS ÊXITOS
B3S GREVISTAS
(Leia na 3a. pág.)

AGORA, OS ESTUDANTES PAULISTAS

DTÃlo, GREVE GERAL
DE PROTESTO CONTRA
ASTAXA

S. PAULO. 16 (Pelo tele-
fon») — T>»««ifivoIve-se nes-
ta C«pl»a! vigow,a campa-

INCOMUNICÁVEL"
MARIA AFONSO
,LINS

Rícsbcmoe ontem s. denuncia.
paz Ma-

rt« aionu Lln*. s* encontra
noT«n»»>t« lnoomunlc4T«l na
prlsio ao i»<u>ini. O motivo da
lt.<s"»»-u'iic«uiiWailc, ,»butIo a
d»"-un«i», i»r«nde-»o «o t«to de
ter Ut.ru Aí«iH»o Llua drnuncln-
de a»r»v»3 le um* oaita rubll-
isüj b4 íi«* »m nc»»o Jornal,
04 imu4 trato» qu* «m «o-
fr«ndo com nua companheira de
pr-irtu, J«*n Saikls, devido ao
re»nro carwiirio • que «Ho
Bu*>m»tldas p«Io «Inlitro Major
Canepa. i

Notícia» ainda chegada» on-
tem » no»»» redação, revelam a
lnoomunteabllidad» foi decreta-
da aominf o p«j»ado • ou» »»'
M eterno dia, a mia, *"»»• "r
lho for»Ja impedido» d* Tlílti-la
oelo eawaralro Caaep*.

San i mal» nma Tiolíntía ta-

{ame do regime careerirlo do

Sr. Getulio Vargas. A «audaja

j abalada desaas heroinaa parti-
Ga*" darias dt P** Mar»» *i02£0

.. . ... Cl.«.Iria. *CÍ'jmcwí, oorootí EniO GaX- dárlaa d» p** Mari» ^<»»°
tia, o «eu (aüsilgo pessoal, Lina a í»m» flatísls ert* «a B»

nha dos estudantes secun-
dários contra o aumento das
taxas escolares e as eleva-
díssímas mensalidades dos
colégios. Comitivas estudan-
t!s partem da Capital para
o interior bem como das
cidades de Santos e Campi-
nas, realizando intensa pro-
paganda da greve geral de
protP«to marcada para o dia
20 próximo. Nesse dia, na
Capital e ro Interior, reall-
zar-se-So comícios e passea-
tas de 'protesto contra os
mercadores do ensino que
enriquecem à custa dos es-
tudnntes e da péssima re-
muneração dos professo-
res.

Na granle maioria dos
colégios já se organizaram
comissões visando o protes-
to do dia 20 e a luta geral
contra o« tubarões do ensi-
no, contando o movimento
com a solidariedade do» e«-
tudante» e*s fiureo* eomeir*

niíesto, que ontem divulga-
mos, de convocação do gran-
de comício que se realizará

no próximo dia 23, às 18
hs. na Esplanada do Cas-
telo, como ato de encerra-
mento do «Mês de Tiraden-
tes», cujo programa de ini-
ciaiivas patrióticas vem
dando a maior amplitude à
campanha contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos.

O importante documento
continua recebendo adesões
de outras eminentes perso-
nalldes.

Em função do «Mes de
Tiradentes», estão marcados
¦cmeetings» em Recife, Cu-
rltiba, a 23 do corrente, e
palestras em Ponta Grossa
e Paranaguá, a 18 e 19 do
mês, respectivamente.

a-corpo desigual, armando-
se de pedras e porretss.

Foi uma verdadeira ba-
talha em que os trabalhado-
xes desarmados revidaram
heroicamente à brutalidade
dos assassine. policiais
contra eles atirados pslo
gangster Lucas Nogueira
Garcei que impõe o terror e
a fome ao povo bandeirante

OS. FERIDOS
Na «niusão da luta, con-

seguiram os trabalhadores
arrancar das garras dos po-
licials alguns companhei-
ios presos, inclusive o lider

.ferroviário José João Ma-
zucato que, ferido a punhal
por um «tira», ia »nedo ar-
rastado, desfalecido, pelos
policiais,

A enfermeira da Caixa de
Aposentadoria des Ferro-
dos foi baleada e pisoteada
por cinco soldados da Policia
Militar.

Foram efetuadas cerca de
20 prisões e há numerosos
feridos de todos os graus
de gravidade.
70LICIAIS JUSTIÇADOS

Durante o refrega os fer-
roviários aplicaram violen-
tos golpes em grande nume-
.ro de policiais, tendo sido
recolhidos ao Hospital das
Clinicas o delegado do
DOPS Hodolio Guilherme
Foster que recebeu uma boa
pedrada no fígado. Quatro

.soldados do choque policial
e. ai» guerda-civil, também
baixaram hospl'al, prostra-
dos pslo3 certeiros golpes
desferidos pelos operários
a pedra e porretix

ASSEMBLÉIA EM
SOROCABA

Os trabalhadores âo «frtm-
de entrocamento da Estra-
da de Ferro Soroeabana,.
das oficinas e demais de-
partamentos da ferrovia, cs-
tão realizando hoje a nolle,
grandet asrerrbléia para tra-
tar dos problemas ligados
ao aumento de salária e
outras reivindicações,
A PROPOSTA DO

ESFOMEADOR
O esfomeador Garce?, «m

resposta ao pedido de 1.000
cruzeiros de aumento geral
formulado pelos ferroviários.
da Sorccabana, mandou
afixar uma tabela em que
concede um tidícu'o cumen-
to que varia de 100 a 400
cruzeiros por mês, numa es-
cala ascendente. Os que ga-
nham padrão C (1.7"" cru-
zfi^os) nass-irão n receber
1.700; para os salários de
S.000, nadrão 0, receberão
mais 400 cruzeiros mensais.
Acima desse salário, não
haveria aumnnto algum.

A assemWéla dos traba-
íhadores frustrada pelacha-
chia ordsnada por Garcez
iria debater esse aumento
co^c^dido pelo governo do
Estado,
GIGATESCA
ASSEMPJíETA.

Os têxteis mctnlúrirícos,
marceneiros, jrraficos e de-

mais trabalhadores em greve
nesta Capital realizaram ho-

(Conclui na 5*. Página)

Rejeitem, em Nosso Nome*
0 Infame Acordo Militar!

Todos os patriotas, das diversas correntes de
opinião, estão convidados a comparecer à

: grande concentração que se realizará às 15
horas no Palácio Mónroe — Proclamação

do Movimento Carioca Pela Paz
Vigorosa manifestação de massa contra o Acordo Ml'

Utar Brasil-Estados Unidos terá lugar esta tarde, com *
concentração popular marcada para o Senado, às 15 horas.

Dezenas de delegações de todo o Distrito Federal e de
vários Estados estarão reunidas nas escadarias e no <hall»
do Palácio Mónroe, a fim de expressar aos parlamentares
daquela Casa Legislativa seu repúdio ao criminoso pacto
de alienação da soberania nacional e, ao mesmo tempo, sus
firme disposição de lutar até "à vitória final pela rejeição
do mçnstrengo americano.

Ilustres personalidades comparecerão ao ato, cabendo-
lhes transmitir aos senadores, em nome de todos os pátrio-
tas, o mais veemente apelo para» que não seja ratificada a
infame peça de escravização.

A Comissão Nacional Contra o Acordo Militar convida
todos os democratas, todos os bons brasileiros, a ae faze-
rem presentes à concentração. (Conclui na 5». Página)
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MORTE LENTA EM PLENA RUA

«Enquanto tive forças para o trabalho os patrões me garantiram o emprego. Depeiu
me jogaram na rua», declara o operário Jo sé Barbosa, vitima de uma hemoptise ei»

plena fia pública, no centro da cidade maravilhosa. (Reportagem na 6.' pág.)....

M HOMENKEIIS IIS1L1
A Comissão Patrocinado-

ra da grande manifestação
coletiva a Stalin, conforme
já noticiamos, deixou de
realizar essa solenidade em
vista da pressão policial
exercida sobie os partícula-
res que foram procurados
para alugar os locais desti-
nados a mesma. Kntretanto,
promotores da homenagem
ao guia geni<M da humáni-

dade progressista resolve-
ram que para o próximo do-
mingo, 19 centenas de ce-
rimônias. fossem realizadas,
expressando o amor de nos-
so povo ao campeão da in-

I dependência dos povos.
Assim., dfpnis de amanha,

em todes ns lares, nos 'mais

diversos locais, será revê-
rendada a memória do inol-
vidável campeão da paz.

CR$ 5.250,00 PIS ÔS «WflS

2 MILHÕES DE
TRABALHADORES
RURAIS EM
GREVE

ROMA, 16 (AFP) — Bnis mt-
lhões de trabalhadores agrícolas
entraram hoje em greve em to-
da a Itália.

Esse número foi citado pelas
Organizações Sindicais filiadas à
€CGT», que lançaram a ordem
de greve para apoiar seuB po-
dldos de ajustamentos de sa!á-

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Calça-
dos aprovou ontem uni votu
de solidariedade aos grevis-
tas de São Paulo, votando
entregues por uma comissão
também uma contribuição
integrada pelo sr. Geraldo
de 5.000 cruzeiros que serão
Lemos, presidente da entida-

• de e pelos associados José
Lopes Guimarães e Rubens

Operários da construção
Fagundes.
civil das obras das ruas Ui-
lermando Cruz, 150 o Joa-
qülm Pulhares, 171, recolhe-
ram nos locais de trabalho
a importância de 250 cru-
zeiros destinada ao Fundo
de Greve dos Trabalhadores
Paulistas. A comissão quo
nos fezs entrega dessa quan-

tia exora por nosso interme-
dio toda a categoria pro-

fissional no sentido de que
auxilie a luta de seus irmãos
paulistas que é a mesma era
que estáo empenhados aqui,
pleiteando aumento do sa-

CONGRESSO DE
PREVIDÊNCIA
SOCIAL

A Comissão Coordenadora
do í Congresso Regional de
Previdência Social reunir-se-
á hoje, às 10 horas, no Sin-
dicato dos Têxteis, para tra-
ta* dos preparativos do ini-
portanto conclave que conta
com o apoio de numerosas
entidades sindicais do Dis-
trito Federal.

A BIOGRAFIA
DE STALIN
Sfnlln coloca diante Ae
VnrtMo o d& todo » povo
soviético ama nova tarefa
histórica» alcançar e i,'tra-
pansnr cm 15 anos ca pvo-
clpalB paises capicaliiUs r.c
terreno econômico. Coloca*
so cm primeiro plano o pro-
tileum tia íoriimgão, educa*
cão, seleção, promoção e ciin-
trolo dos quadro». Stalin
sustenta firmemente cm aen
informo no XVJUI Congrcjao
<luo «6 possível construir o
comunismo em nosso país,
mesmo no caso de se manter
o cerco capitalista». Stalin,
completando s obra de Le-
nln, cria * doutrina com-
pletn e acabada do Estado
Socialista. (Leia, na 2a. pá-
Sina. a litografia do Insti-
tuto MEL).

Fracassam os Planos
Americanos Contra a
Alemanha Democrática

tos ei ahonos.

A PETROBRAS NO SENADO

I NOVA OFENSIVA DOS TRUSTES
Contra o Petróleo Brasileiro

Diôcuioo do secretário geral do Partido
Socialista Unificado
da Alemanha sobre
a situação economia
ca da Alemanha De-

mocrática

"MOSTREMOS AOS INIMIGOS DA PA

TRIA QUE O NOSSO POVO NÃO RECUA

r' * ATÉ A CONQUISTA FINAL DOS SEUS p

IDEAIS" — NOTA OFICIAL DO CENTRO |g|||

DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÓLEO

—- EDA ECONOMIA NACIONAL —

(LEIA NA*a: PÁGINA) toíSl SEUCISSIH0 
_.
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CABDOSO' I

BBRLIM, 16 (AFP) — Vírlos
jornaia reproduzem hoje um dis-
curso do Sr. Walter Olbrlcht, se-
eretárlo geral do Partido Soclalls-
ta Unificado da República da Ale-
manha, dedicado mais c»peclnlmciitc
a sltuacüo econômica da mesma.

Ncsso discurso salienta Ulbrlcht,
prlmolramcntè, o fracasso do plano
dos militares americanos, que vlsn
criar na Alemanha Democrática
condições qua permitam provoca-
ções mllitaree graças a atoB de
dlvcrsüo e do sabotagem. Para
ilustrar esse fracasso, Ulbrlcht
menciona as prisões, ofctudaaà noB
últimos meses, de agentes inimigos
nas minas de carvão, de cobre e
de potassa, em certas usinas de
construção de máquinas, na usina
Zelas em Iena e em várias entras
empresas.

Ulbritch Insiste ainda na necee-
sldade da aumentar as normas doa
operários empregados na produção
industrial « modernizar u insta-
!&o5íb d» maiosr £*rt* «Soas nunoe
dá íaíústri»» •

ASSOCIA-SE O
M.A.I.P. A
CAMPANHA DE
ASSINATURAS

Juntando-se às snanUesíiícíe»"
em. Iiumcnagem s memória d>
Stalin, a diretoria do MAIF
divulga a «egulnts sota:

tAOS LKITOEES, AMlüOS Jí
COLAUÜUADOKKS 1)A *IM
ntK.NSA rOPüLAK»

Stalin morreu. A humant-
dade acab» de solrer esta grau-
do dõr. Todos oi lares aman-
te» d» Pai e da felicidade en.
fimlnim-so cnlutadou com essi
purd»» irreparável.

O povo brasileiro tem dado
ln«qaívocu» demuustracôct d»
nezur ucl» morte Ja (üti *
chele do proletariado o de«
povos.

O MAU' não ficou alheio *
essii» niuolfestucõcs. K agora oi.s
6 limcuil» uma grande campa
nha nacional de coleta do ar
sluatura» em homenagem a me-
mória do Stalin, «ob o patro-
cfnlo da IMIMIÉNSA POPULAR,
no Distrito Pederal, o MAfl*
dá seu Integral apoio fc mo»-
ma, e convida todo» of ami-
gos, leltorea « colaboradores da
IMPItENSA FOPULAB a formar
grupos e comissões de jolttt
de assinaturas para a, HOME
NAGEM UO POVO BE4i4I
LEIEO AO GBANDSl STALIN.

Que nio ilqu» cm leito-, o»
amigo da IMPEENSA POPULAT
sem dar sna eolaboracío a ej.í
campanha. i

Qae cada leitor, cada u=!ço,
cada colaborador proenr» ss
redação éo aosto jomai ící
lista para eoUtar assinsteia»

A) DheSorla do SLÜJP.í

190 MULHERES
PROTESTARAM
NA RUA CONTRA
A CARÈSTIÁ

S. PAULO, 16 (Pelo teleío-'
ne) — Concentraram-se de-
fronte a prefeitura do gran-
de município de Campinas,
cerca de 190 mulheres, den-
tre as quais 150 donas de
casa, para protestar' junto
ao governador da cidade
contra a insuportável ca-
r|stia da vida. Diante da

ex vencia de rebaixa Uí
preços o prefeito lançou a
culpa sobre o governo do
Estado, em meio a protes-
tos das donas de casa. A As*
sociação Feminina de Cam'

pinas, que patrocinou o ato,
voltará às ruas para exigiu
um paradeiro na política dí

, fome do prefeito a do (go»
1 wsraadQí Gatctss, ¦

NUMERAÇfiO INCORRETA
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Stálin e a Imprensa Popular
* r^^w**«»1^h»****#*^*«^»*^«««*«*^' AFFONSO CASCON

«álin morreu. O mundo inteiro está de luto e chora a perda do guia genial da hu-

, enidade Se- simples palavras bastassem para exprimir toda a nossa dor, para carac-

Éarizar o incomensurável legado que nos deixai Stálin. nós diríamos tei éie contribuído,

Ertn a Imensidade de seu saber, de sua coragem e de sua inteligência, com inestimáveis

«úpriências para todos os setores da humanidade progressista. Qualquer vitória das forças

peogriíssistas, nos terrenos político, social, econômico, militar, cultural, a partir dos ulti-

ni..s .30 anos, traz a marca indelével de Stâlir.

*A PETROBRÁS NO SENADO

__• por is^-o que os ajudistas da imprensa popular temos também em Stalin ura

exemplo e urn guia. Mais do que ninguém, cor-.preèndeu Stálin a importância dos jor-

nuis populares para a vitória da Kevoluçãa NS- ó por acaso que a vida de btálin, an- ,;

tes o depois de Outubro de 17, está indisso lúvelmente ligada à luta pela manutenção ,;

<> oelo aperfeiçoamento da imprensa revolucionária. Quem desconhece a atividade ,;

de Stálin ã frente da «Pravda»? A História do P. C. tb) da URSS (uma das extraordi- *

nárias contribuições de Stálin, mostra o que significou para a vitória o jornal -Pravda»

e uutrós órgãos da imprensa popular, e indica o amor que tinha pelo jornal o camarada

Stálin.
Sabemos que, a exemplo

de nossos jornais, a «Prav-
da» 'Vivia exclusivamente do
apoio popular, Teve gran-
do importância o ajuilismo
lia 'antiga aa i, »;-.¦•.'

setor de atividade, travou-se
cunio de resto nos demais,
uma séria luta ideológica
entre us niencheviquea e os
bolcheviques, aqueles re-
correndo fundamentalmente »
ã ajuda das classes ricas e
estes procurando alicerçar
o ájtidismõ na classe ope-
ir.ria, antes de tudo, em
milhares e milhares de co-
missões de fábricas e de se-
tores profissionais.

Dessa forma, Stálin nos
dá., mais essa lição, a de

que o caminho do ajudis-
mu ê o da oiganização da
..•lasse operaria em torno dos

.ornai.*, do estabelecimento
de -uma vasta rede de cor-
respondemos operários. So-
mente assim consolidare-
nos a ajuda e garantimos

mos a saída de nossa im-

prensa, sem as vacilações

que o apoio das classes mais
abastadas pode trazer, de-

correntes das flutuações que
sofrem cm função das con-
dições e das perspectivas
de vitória.

Não temos — essa a ver-
dado — sabido seguir o ca-

jniiiho justo, Ainda não
compreendemos com precj-
sao esse ensinamento de
Stálin, E nos tem parecido
mal.-, fácil recorrer a quem
nos pede dar mais, no mo-

mento. Mesmo que fosse es-,

ga a forma mais fácil, não

seria a mais certa, a mais

justa.

Mas a verdade é que é
mais fácil apenas aparente-
mente. A classe operária,
ante a perspectiva de maior
miséria e fome, luta cada
lia com mais intensidade.

Os trabalhadores e todo o

povo estão pr» curando uma
saída, já perderam a con-
uança nas atuais classes do-

minantes. Greves se suce-
dom. Qualquer eleição mos-

tra claramente que as mas-
sas votam contra o govêr-
in ou se abstém de votar. E

quem mostra com precisão a
s:j:da dessa situação senão

a imprensa do povo?
Nunca foram tão grandes

aa condições para trazer aos

nossos jornais o apoio da

classe operária. Mas esse
apoio só será obtido 'à me-
dida que os trabalhadores
conhecerem o nosso jornal,
à medida que nós, ajudis-
tas, soubermos mostrar-lhes
ser a nossa imprensa a tini-
ca que fala a verdade, ..ue
não teme ferir interesses de

patrões, que se põe efetl-
vãmente ao lado do povo
em qiialquci situação, e

que, por isso mesmo, é a
única que paga as contas
da Light, não tem anúncios
da Fábrica Biiigu nem da
Standard Oil.

Estejamos certos ds que
não nos faltará a calorosa
ajuda dos trabalhadores, se
seguirmos esse caminho, o
indicado pelo grande Stá-
lin.

Precisamos, Igualmente,

que os próprios ope.*Artos
utilizem os nossos jornais,
que cada operário sinta
confiança e orgulho em
ver estampada cm nossas

páginas a sua queixa, a sua
reclamação, os seus desc-

jos, por menores que sejam.
Por outro lado, á imprensa

popular cabe ter o maior
cuidado cm não subestimar
a colaboração do povo, não
deixando de publicar, sob

nenhum pretêxeo, as notí-
cias que forem enviadas,

por mais Insignificantes que

•#*?#•##**##¦#¦
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mmm o petróleo ;brasile!0
I 
"Mostremos aos inimigos da Páíria que o nosso,povo não recuará aié
a conquista final dos seus ideais" — Nota oficial do Cenlro do Esiu-

dos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional
a publicação eloPedem-nos

seguinte:
«Nota oficial do CENTRO DE

ESTUDOS E DEFESA DO
4 PETRÓLEO E DA ECONOMIA

Aos Centros Estaduais e Mu-

^nicipaís e ás comissões de De-

fesa do Petróleo
A todos os .jíifriota.?:

1. Reinlciou-se no Seiwlo a

jrnarena do projeto entregi.ista
Ida Petrobrás. Dcntr0 de poucos

um falso monopólio, exercido Os frustes do petróleo já pos-
por uma sociedade mista com suem em nosso pais numero-
capitais do Qov»err<o e capitais sas subsidiárias ou -afilia-

particulares. Falso monopólio |
porque deles foram expressa-
mente excluídas as refinarias
particulares já conce?elieias, e o
comércio de distribuição por

»at:ie:ado doa produtos _eu; duom
extraídos do nosso petróleo. A
exemplo do que já se passa com

a refinaria de Mata ripe, teria-
mos • Petrobrás trabalhando

IBIIÍÍilíwifíisj

possam parecer,

Seremos invencíveis se contarmos com o apÔio-organi-

zado de todo o povo, especialmente da classe operária. Se-

remos facilmente atingidos se estivermos desligados do

novo E' ainda Stálin que. nos mostra isso, comparando a

nossa ligaçã.. com as massas à lenda de Anteu, cuja única !--¦

gresso, o mostrengo apro.-ado»
pela Câmara Federal. A opi -'¦

n'ão pública já o r°.píliu, em
magnífica camnanha que cul-
"'Inou com a real^açã,-, da 111
Convenção Nactonal de Defesa
«•¦> Petróleo e deis Congressos
Regionais do Pão Luiz, Recife.

,-íi.n pnulo e Peirto Alèrrre, Em

Ícinco anos tle lutas „ povo hm-
«sllciro tam conseim-do imnecVr
i. entrega do r.ossn P"ltró'eo n"*
i-rtcs estvnr.Kflros. Açor»,
•i-iais uma vez. os inim'"-^ dn
•iipsre enicuMpai-So econômica
le»!!!"!»»?! enplva o futuro cio nnis

^n^-ere rios ni»tr»nr,ng deve
vigorosa.

o, (me pvie;e o mnnon^11»!
.oint.ii iv'>-i tn»,,"e as fnifi ,1n
i-„Vi.-(Wfi do n=ir*'»1'-> ""' d°»q
.w:,»iorf»s n sr. nthTi M-trlfi"
re..nr»..rnu to-nar o prl(P*o '<"
n„trflV-»i« üinell V>'^ rnirrif^Wnl
„„, i„(-ovoc-ar.q eli pt.ine'n-í O»
im».in>< rn-i ("»».» f'm ,"vin
-mcnrlei li trta«.«vri(«-it•> r^"^rn'
., pmpnrl», n, 1H E l»« tiV-v,»!
»^,.n.. bennnrtq ci»viv,> v^,"i'l"'vl

»nT,mlm^n 0^^(-»> Ofi l"4—»"'-
S--~ fln n.»-c-. Pí*»-!'i. rcni-lli»"!-

2í~e»r lmerfata «

!?i m

,1vn.,-,nnf(. orientada pel»"»
força provinha de ter os pés na terra,

Ao juntarmos nossas palavras às homenagens presta-
das à glória imortal de Stálin, afirmemos nossa confiança

na vitória de nossa causa, e nossa certeza de que, seguir

os exemplos e os ensinamentos de Stálin, é a mais digna

.forma de honrar a memória desse incomparável guia, mes-

ue e pai de toda a humanidade.
________ #.Tf,rrf^^^fi^ffc**A*-*^»^*l!>^*^*,^^#*^r^L^^y'

|*J*„*l*M»f*WN«««<««W<»«í*«> ""

C"

^ ,.,-,..-,» t-nv-te.

2 1. A ."•n»»'!;in pnW«ctt n*n r°
f.iÁtyo!, lliieUr r-rtn n.i m'»-,<fl-,!»-

\.r.„„ |ntmr1n?»i'-!<i r»»ia r-T»!"--
i„0 nrnMo ,>---.o'.ii=H cnv-üfl-
ín„l p.piMont*. ri» PBnfiW!.'

r\__provação noje da
Alimentação por Todos os Sindicatos Marítimos

éias de todos os Sindicatos — "Comí^ão Físca-
Audiência com o Presidente da República eRatificação e discussão da tabela em assembléias^

.b;adora"' da alimentação dentro dos navios •
uma advertência ao governo

JTi..s 4* IS5 rcmelr-se-lio «;m nova
snesa-reilonda uo Sindicato Nacio-
__\ doe Tailelro», ou re'Pe-«se'mau-
.ü*_ dei6 Sindicato», 'le »'»>KUÍst.ii5,
Marlnneltòi e Moçof, EiUcimeiroa,
íiiéclrua, Kletriclstà», tiaiplntelro»,
Meítre da 1'equena Caheetsse-m,
llllciais do ^aulica * Cumibfliilo!!
da Marinha Mercante, naia e-pro-
vação definitiva d« ucu tabela ra
alimentatão para iodos os iieiri-

Na flicsa-rcdands de qairtft-leira
tiltinia; realliada no bneuicatc dus j
Taileiro-l, ücou aotori di o te- ;
wesentante do Sindicato dos (ç-
mitsirios a elaborar uma ti.li.la
ojrs aer apreciada . aprovada na
.eimiào de bexta-íeira pró.vma.

iPllÓVACAÜ Lil ASSÍ5MB1.1SIA8

iuòs » aprovação pdos ».Pr-e-

«enranto. dus Sindicatos MnriUmo»
da iabcla do aliiiicntoijuu, cala 

¦¦> c*

Bubraetlda * ràtilioayâo pelo» "

olneíua elo» SluilkaU.li UU
elpaia di ui^a-rcdonda
_,ila lareiur .». iiiinda-líl.a, subo
¦tcaUiadia usiciul' eiaa.

Ctaniül um íos cardap.-^ •-

_l_ comum da somsn», .(uo, piova-

,5mènt.' Hrt aprovada-. ¦•- Aln.osoi

RÁDIO DEj
IOSCOU

— Canja, irlos, carne s deu ais
complementos; Jantar — sora,
carne», pclxo o mais um polo.
Haverá como Jii íoi áprjvniio, uo-
rirlo» detcrmlnadim par» as ro
feições. Serei criail» UmliMU uma
«Comissão lfiscailisadoi»!» com|»e»f
t« do um membro »li ci».da <--te-

sorla maríiinia da guarnlíáo dos

navios, obdecendo obrlgaíoriamentc
o sistema do rodlilo.

Na regulamentação ele» serviço de
alimentação a bordo fie-a liem lii-
lado o seguinte: A tlsçalUaçâii ela
eutrada do rancho o salda, Hera
feila pur «ma coiiiIsmIo ene loems
as categorias nu ¦¦• ¦ "a* ¦' ,lu ;i1"'
meelianio rodízio obrigatório. A

pai ti-
Sábi.l", '

AnUtCAllAtAO FIISANOlilUA

Lupa .. .. •< -•
Arejiilvu do iJórto
Tiab. du Ltalit ..
TraU. em bebidas
JUOlüíUCctíSü • • - *•

UofSttUiães lSiijtoa .,
[Iculeugo .. .. .»
CA'. .. .. •• ¦•

MÜ.OÜ
1U.UU

170,CÜ
l.ilWUU

11)5,00
ÜU.UO
25.U0

2,U3'J,UU

HÒBARIO DAS «AMS-
MISSÕES DA HA-

BiO DE IfeiOSCOU
IsiAhA A Alvlii-
MCA DO SUk!

m PürtuguÊE,
üas 2U,3ü âs
21 riu ias,
Em Castelha-
no, di-s 21 às
3,30 horas,

£ aódto
transmite

aas ondas
ás 30.61,
30-74 <9
40.87 mo-
tros.

:KMBjas!St-^.,t'Siatn^HmiMimmimin ¦'

FOLHINHA DO
A J ü l> 1S 'IA

17-3-1963

COTA  86.000,00
E1SAL1ZAUO ..... 14.607,10

17,1%

CONVOCAÇÕES

Est&o convidados para uma
reunião, hoje, as 17,^0 lia., na se-
dej du MAIP, os dlriituroa dos
clubes: Centro Terra, Ferro-
viários, Fuiictuiiários Munlcl-
Pkís, Leblon- Copacabana, Tra-
bolhaUorea da Light, Madurei-
ra, Mólcr, Norte, Orla Marítima,
Suo Cristóvão, Saúde, Sertão,
Carioca, Têxteis o Frante Ju-
venil.

BAINHA DA
IMPRENSA POPULAE

No próximo domingo, dlvul-
garamoe aa bases do sensaclo-
real concurso para escolha da
nova Rainha da IMPRENSA
POPULAR.

MATERIAL UE ESCRITÓRIO
Contribua para IMPRENSA

POPULAR, remetendo para aua
redação o seguinte material de

escritório: Láplu preto n. 1,
Fileis para ni quina, clitu. pa-
pòl cópia, envelopes para cor-
re:»iiuiidúncia aérea o lápis bi-

culúr.
SOCIOi:

Culuboie com e. IMPRENSA
POPULAR, liiBCievendo-se como
sócio do Movimento de Ajuua
a lMPUENüA PüPULAB, Pre)-
cueè a comissão de fíeu bairru
om empresa.

dias entrará em dlscussüo, no p,u,a os tru!jtea. Alím disso, a
[plenário daquela Casa dei Con-1 pel.etraçao da Standard Oil se-

riu enormemente facilitada, com
o sistema do subsidiárias, Insii-
tuido pelo projeto. As brechas
e portas de entrada p^ira 0 ra-
pitai estrangeiro, aprovadas
pela Cílmara, foram ainplamen-
te desmascaradas. E o povo
brasileiro, em mensagens, co-
inícios e outras manifestações,
fez sentir ao Senado a sua vou-
tade: rejeição da Pftrobrãa, e
adoçtt0 do moneinólio «statal.

4. Ante o vulto da pressão da
op!niáo pública, os entreguistas
recuaram. Apo-iai da urgência
exigida pelo Governo, o projeto
ficou paralisado durante seis
meses. Mas os círculos imperia-
lústas norte-americanos se im-
pacientam. E, juntamente com

ignom-nioso Acordo Militar,
exigem uma solução imediata
para o caso do petmW Que-
rem arrastar nosso povo ã giier-
ra e apoderar-se totalmente de
nossas ri((iieza.s. Imp5?m o
Ae-òeel-) Miltar e Impõem a Pe-
trobrâs, tornada ainda mais rõ-
moda para as suas ambições
com a emenda Othon Mader.

5. A história dessa emenda 6
profundamente eselnreceara, e
deve ser dlvulprada, Tnelus os
cure vfim acompanhando a luta
patriótica contra c Ac.ôrd0 Mi-
litar snlicm que, com díse tra-
tado hitrtvllhantt,, passariam a
tor vi'Téiicia no Rrasil várias
lc's norte-americanas, entre ns
omii.s a tMiitwil SeourUy Ari*
(I,el de Scguranç.i Múlu,-,, de
IPül 1. Um elos cnpttu'os dessa
lei estranfrolra, a aserão õlfi"»,
ri»snom'na-sfl tfíncornfaminto dn
livre fíilçlnil»"»», Pofe'-m'm Ale
tpie: «ri nr\"iitartio dn Conqrevsci
nqrte-amrrlcnno eme >"¦"» !•"'"

(r M de Segurane-a Mutuai
..'.seiei níí»!ii!i.s'íi'e'íffi de tal forma
a eliminar as barreiras a um
tirmr aumento àa iniciativa li-
rre privada nn dc.icnvnli imen-
to d"s recursos dn países es-
trnnnelrost; e a «prouMe.nciar
{iiceiiffuo» pnra esse mecmo nu-
mento da «trre cnterprlse* (li-
vra iniclatlval na exnloraeáò
dos recursos natei''nis O tfxto
é bnstante claro. Nada de mo-
nopólio estatal, nem de ¦«barrei-

ras» que impeçam a dominação
das r'quezas ti">s out'-o»i povos' 
pelas grandes companhias nor-
te-amerleanas, Os ImpeiiaV-stas

| exigem portas abertas •: |U>er-
i dade de ação. para rpie os seus

gigantescos monopólios de tudo
se» apoderem.

fi. Com o fim de onsnarnr am-
h'ente pira a an'!cacão *e«se

dispositivo colin^^dor rio A"or-

| do Militar, o senador Ass''s Clv-
I »«<i„rirlnnd, eor»dn»-ido adwredo

í tal, o que
,),, T""" pi-t-

saiu da Câmara fo;

Tabela de

das* e uoclerào, a qualquer
momento, criar quantas qui-
serem. Todas elas passariam a
ter direito a concessões [ietro-
Jiíaas. Exatamente como na
Venezuela.

—- A emenda Chateaubri-
tanto o senador 1'asqualini ;
ciiatamenté aprovada pela
Comissão de Transportes e

Obras Públicas, onde recebeu

parecer favorável/ e entusiás-
tico do senador Alencastro
Guimarães. Na Comissão de
Finanças teve parecer contra-
rio, de ', autoria do senador
Alberto Parqualini, No en-
tanto o senador Parqualini
apesar de haver proposto a
anulação de muitas dus bre-
chás contidas no projeto da
Câmara, concordou com a
diyre Iniciativa» no comércio
distribuidor atacadista, e com
as refinarias particulares» ,

— Assim, a emenda Cha- "

tnaubriand-Othem Mader vai
ao plenários do Senado com

parecer favorável de urna das
Comissões, e contrário da ou-
tra. O seu autor na justifica-?
tiva que aprrsentou, declarou «
sem rebuços que o ideal seriai
que Iodas as fases tia indús-1
iria do petróleo fossam en-j
freguês exclusivamente acl
capital particular, nacional oi'<
estrangeiro. E, em apoio à sim i
tose, passou a ler da tribuna t
uma série de telegramas d
ilircl ires de Associações e Fe-
deraçõos Comrciais,.

10 —¦ «Sermão eneomendadi
mediante aviso prévio-., fl
¦elcsc do tubarònalo»! foram
as elassificagõ3s dadas a es-
sas manifestações pelos seha-
dores Landuifo AUcs e Ker-<
ginaldo Cavalcanti, E os pró X

pios textos dos telegrama' -

cuiiiirmam tal jiiizOi poi
quase tonos leglam <ie nien.
uniforme a exploração de, X
nosso petróleo «através du*
coperaçáo da iniciativa pri- i
vada nacional e alienígena í
teaVrangeiraj». ü senadoi i.
Li

íilreto! RaíponarSvoll
í>:r)fiO Morrfl lima

BedOfiiSo o Admtolsticição: Hua Gustavo Lacerda 19, 5ütiraüo

TELEFONES l
ádmiiiialiacúo - &'m'i

VKM)A AVULSA
' 

Homero do dia ........•••••.•••
Atrofiado .o.<.'•••••••••• "

ASSINATUHASs
. meses 0«i?»«•••»• •• »_•••••
S nieiieB oo..»»»»»»'.»»1»"-""'''
f. ano ... o .¦.•«••••• •• ' V V

Viu aèroa ou &oí> wgtetrp postal auosciuud dus cios
pesais çorte&piíndentèn.
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Cri ~M

CtS 7U.ÜU
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WISSAO COMEBCIÁÍ. EM MOSCOU

Dk ma telegrama da U. 
'£'., >le Moscou:

«O vícíí premier soviético e Ministro cio Comércio,

Anasta3 Miboyan, recebuu hoje, em ouiliència, o Einbal-

xadr-r argentino e a Missão Comercial 1'lntina, cora as

quais manteve demorada polcstrej sobro o Intercâmbio
egmercial doó dois paíse3.

O Embaixador Leopoldo Bravo íoi acompanhado «:.
escritório df Mikoyan pela Sr, IJr, Catlaa Conêa íl/ila,
Diretor Geral do Instituto Argentino de Coméircio Exte-
ilor, e o Sr. Casimiro Urdcnun.ua, seu Hssistent«,

AssistiiciTi ã conferência oitos funcionários eovíóticu-»
do Ministério do Comércio.

O embaixador Bravo disse, depois, aos joir.GÍístcis que
a palestra tara «prolongada e extremamente cordial»;.
Acrescentou qus os liniias geiais do Intercâmbio comet-
ciai dos dois paises haviam sido examinadas enr uiná
atmostera de mútua compreensão,

Kikoyan agradeceu aos delegados orLjcn-tireo»:, pelo
visita íeiia, a enviou e^ma mensagem de cotciünis saudei-

ções ao Ministro argentino do Comercie? Exterior.»

.REPORTAGENS
SOVJKE A U.R.S.So
Us jornalistas america-

nos que visitaram a Vltáü

já. têm mandado reporta-
<;en.s sobre o que viram, ai-

gumas bastante ob.ictivas.
No entanto, essas reporta-
géns não aparecem nos jor-
nais brasileiros.

E' bem mais compensa»
dor pura essa imprensa pu-
blicar as mentiras remune-
radas do USiS, a propagar!-
da do ódio e da guerra,

com que eonuunicatlam
as sua? observações à
Comissão de, sanado Not
te-Amerlcano e que co-
•meçaria brevemente em
audiência pública o de-
poimento, penanto a met'
una comissão, de testemu-
Mhas jraniííntfido.i,^

Tudo isto soa como uni pa-
saclelo da Idade Média, mas
é a trágica realidade tío <ej-
tilo de vida americano».

ulImentaçSo teri oau ser eeei.h
eibrlgnturliunentc 11111. tripulantes
em eieiundiluele b qualieluele «ilis-
íatórinfli
ai;iiii:.ncia COM O
ClU.SIIiKNTli UA UB1-ÜBUOA

\ tnht-ln elo Bllmentatão ele-iieiie,
¦iu upruvnela e»en nssenililêlas do
linlies us Siudicutus SloríUiU itt se ni
Icvailei teisn-feirn |in>xlimi ei Fe-
elcrnclo Nnclõnal elos .il.i.-lliimis.
s«» o peleRu ilinranjclrns, prcsl-
elunto ele. Feelcracüo, se ncR»r a
(lisciissão elo assunto. •> (|i"i o pro-
vavcl, us rcpreseiitaiitos el« !"'•"»
ns Sleiellratòs aolicltarSó ilirctoirci,-
to uma audiência tom o Presldento
,l,i Itepúlillca.

lie eieó.elo tom o H"'! foi <lls-
fiilielo já era eleeaj incsas-reiliinilas
_ uniilauV ele» a(;eu lie todos os S i.-
elicaleis Slurílieiiu» |m a c.)iii|in>ta
do oifllior alimoiitaejlo » liordo t
uma advertência ewvcru ao soverno

i|Uo vera transformando e; nu uo-
I httiucule o iii'ssiial d» Marinha
| Aiorcánte niinia lesião du sul)-
1 nutrlilus, em couneiiuCucla da en.i

alimcntitiâo o do trabalho «.xeeisi-
vo o <iiib veern ocasionando cbimb-

Itoia purcentuBcns do lulteicutohoea

Lanclufo Alves, secundado pu. * pROVOCAÇAOvários outrus, desmascaroí i ix__.__HANTE

1

ft D VOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. CDMKKCIAi:., DIREITO DE FAMÍLIA

ü INVENTÀHlüS

Rua Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

TERRENOS DE PRAIA
fieços desde Ci.S 6.000,00

Chácaras, Ci.S 24.000.00 «
- Prestação, Ci.S 100,00
Prestavão, Cr.S 400,00

, 8KM K.NTKADA. SEM ..'( ItOH — COMl-i.IlTAMKNTB 1'LA.NOS.
ttiielfiiiiis, na mal» lleeela praia do Niterói, distante» quarenta minuteis
iIbk luirnaii. Coieeleiçâ > grátis paru visitas. Tratar, (liarlamentei rum os
Srs. .1. Siqueira c J. Araujo, a Avenida Marechal Flortauo n. 1 — l'>
«ndnr (ftnlijia llua I.aiKe.) — '1'els. 2,1-3839 c 43-74B8 o lluii São José-,
n. UU, 1». Visitas ao liitunmiinto: qululas-lciras, sabaelos o eleiinln-
ÍOI,' •— Aceitamos corre»loics.

I ¦ LEITOR AÍ1SS
"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DÁ PREFERÉN-
CIA AOS ANUNCIANTES

DE NCSSO JORNAL/'

Este deve ser o seu lema. caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra.
Seja freguês de quem anuncia em

IMPRENSA POPULAR.
Colabore, assim, conosco |?nra aumen-

|;iàr a PUBLICIDADE de nosso jornal. f
?-• Aproveite e recomende a nossa, seção >
I de pequenos anúncios a Cr$ 20,00 três ve- \
1 7,cs, em dois centímetros por. uma coluna. !
" t,i_.*&*******v******»**^*********^*^*™******y*****4i

Decoração mural nos
Edifícios Públicos

Fera realizada amanhã, às 17,30 horas, na sala do Con-

selho, 7." anda. da A.B.I., mats uma Assembléia dos artistas

p'ástÍK)s para a apresentação e aprovação de anteprojeto so-

bre decorações murais em Edifícios Públicos, elaborado pela

Comissão designada pela Assembléia anterior.

Pà-.a a referida reunião a Comissão abaixo, convida todas

at organizações artísticas e os artistas individualmente, bem

como a Comlssãe Nacional de Belas Artes. _
E' a seguinte a Comissão Redatora do Anteprojeto: Prol.

Carlos dei Negro; Pintor Iberé Camargo; Prof. Q. Campohon-

to; Pintor Eugênio i\ Sigaud; Prof, VValdemar Silveira e Pin-

tor Israel Pedrost.,

r'-i« intr>ressf!s nntinaconn-s n"i .
máfrnatns lar-mi^. entrou cm trangeiros. j:

rena, com uma série de (lit""iir-

! sos a favor da '-'livre cmprrsn».
Nesses discurseis, o sr, Assis
rt!ii*eauliri?inel dolxon bom cia-

ro que, an falar ele «Uvre in'-

etntiva», tl"v'^"i vista as inver-
«fieis de' cpivtnis nnrte-ainerloR-
nos. Tratnva-se ela livro Inl-

cintiva» cstrunfelra nu «aHeni-

p-pna», A m,ineslra Isultnnsa 5

nrr»ii.»!"íi cnni niic „ P"nn'-i"tnv"»
,.„ ,n''»»-ir<=; íeisriclnrlns* s" ré-
í.-»»-iei are n"vn ri>"i<-''1c,''n e " f|,c-

lilnntft cnm (i"ft rlPfpnetpi) as 11»"-

.«nW*M dns tr"sti>s n-ovne-araii
rnvnlta ei ln''lr:«ni»"o. inclMfh"?
eli parte de numerosOH senpd"-

ves.
As adéias do sr. Assis

Chateaubriand foram em -se-

guidas resumidas pelo sena-

dor Othou Mader na já refe-

rida «emenda n'. 19». O ,<c-
tróleo brasileiro, segundo es-

sa emenda, poderia ser ex-

piorado pela Petrqbrás e suas

subsidiârias,«ou por meio de |
concessão, quando a lei mito-
rizar, a empresa constituídas
nos termos da legislação bra-
silsiM, com sede no Brasil».
Voltaríamos, deste modo, ao

famigerado «Estaíuto do Pe-
tróleo», derrotado pelo povo
em 1948. A legislação, brasi-
leira permite empresas com
sede no Brasil, mas de ca-

pitai totalmente estrangeiro, a

Madei í
dest.i |; íun-j

a manobra, em vigorosos dis- Z
eur:;os, nos quais demonstrou *

que a v»jrdaueira opinião pú-
ul.ca brasileira exige o mono l
pólio estatal, e não admite a*
menor concessão aos interejs- X
se* de trustes estrangeiros; o. X
autores dos telegramas foram 5
na verdade urna minoria dc<
magnatas nacionais, ligados
a esses mitos, e que se
apresentaram falsamente co-
mo líderes de todo um setoi
da população.

11 — Ante o fracasso das
manifestações atribuídas à£
chamadas «classes conscrya-
doras&, foi mobilizado o pró-
prio Vice-Presidente da Êepii-
olica. Por iniciativa do sr. I
Brribüio Maciiáuo Ne o, Pr j
sid.nte da federação Nacio-!
na! das Associações Comer J
ciais, o sr. Cale Filho pronun-í
ciou uma conferência em de-í
fesa da -ilivre iniciativa» 11
das inversões de capitais es-}

novos telegrà-2
mas de apoio a emenda Madei ¦
feiram providenciados,
voz subscritos por altos
cionários do Governo, mern
bros do Conselho Naciona,.
de Pesquízas, J

12 — Os fatos que acabam X
de ser descritos bem demons- <
iram a gravidade da situa- í
ção. O Centro de Ksiurlos ti
Deiesa do Petróleo e da Eco-í
nômia Nacional está certo d í
qu os Cenlros Estaduais c J
Municipais, as Comissões Io í
cais e todos os patriotas, ao?
tomarei.r coniveciniento oo n> • \
a' está passando no Senado,i
não pouparão esforços, ineeii i
centivando imediatamente n f
campanha do petróleo, Uniri- \
do a luta contra a Petrobrín i
o contra a em"nda Cha.ean*
briand-Mader, à grande cam- r
panhá contra o Acordo Milhai í
saibamos comemorar condig í
namente o quinto aniversã-1
rio do CEDPEN. Mpstfòirio! |
aos inimigos de- nossa Páíiiní
que- o povo brasileiro não r»-|
cuará, até a conquista final |
dos ideais pelos quais .<pmprr-J
iutou: a independência, o í
progresso, a liberdade, a paz. X
Rio de Janeiro, 15 de abril dei

m-\X

O que chega aqu'l são te-
legramas como esse de Mu-
nich, que dá conta da pro-
vocação itinerante de dois
representantes do Comitê

MacCarthy, movimentando-
se na Europa' como se esti--
vessem em território ameri-
cano e lançando bases de
uma inquisição contra a
cultura avançada:

«MUNICH. 15 (AFP) —

Os srs. Roy Mohn e Ge
rard David Shine, de 26
anos de idado, enfados
da subcomissão Mac

Carthy para a luta con-
tra o comunismo, conce
deram nn tarde de ontem
urna entrevista à impren-
sa desta cidade. Depois;
de terem terminado <.i

seu inquérito nos servi-
ços neatfc-umoricanos dtí
Alemanha s da Áustria,

Essos senhores decla-
raram o Imprensa que
haviam encontrado em
Viena, aas biblioteca-:
norte - amertermas, os
mesmos livros evislentes
nas bibliotecaíi soviéti-
eas.

«Alguém eometem ura
êho, asseveraram gra-
vemente, e não (oram os
soviets. Trata-se de der
ao mundo uma Imagem
cios Estados Unidos (jue
eorrospenda â nalidade
a não descrlçSes de nii"
íoies auft oe recusarem?
submeter a um Intflrroga-
toro e resnesitei dus snas
reV-rões com os comunis-
Ias».

Os dois ene«»,',"'-»'vr,'^i
>3o inquérito esclarece-

VERGONHA O ÓÜS Ê")

Engraçado é urn tópico
da «A Nonticla» s.?bre a falta
dágua em Quitandinha, ta-
titulado -«Que Vergonha;,

«O Hotel Qutcmdlitliffl
que á hoje -ume; espécie
de sucursal do Palácio
c!e> ínçà, está sendo teá-
tio n»ã<i arjenas de umes
Conferc-nclfi internado
luil — CEP AL — de
que participam numero-
sos delegados estrangeiros
mos rie uma crise- verge
nr.es-.! de águi!, quu reciu .
ilu a higiene d o asseie;
do l(i5,uos;o edifício à DS-
pressão mais simples si
desoladores. Os hóspedas;
ilustres que ali se abri-
'.eara estão alan-nad'--
com o; porcaria, pois nâ-s
dispõem de águc nem pa-
ia lavar ns rnrios pelea
iTianluí. Os carros pipas
Uo Corpo de Somaslrítf
andam =ubintio ti serre-;
em disparado:, sstess -in-

quanto eles vão e voltatri
_ imundicle retomo ps
seus íoros de soberema.*

"& continua c tópico.

«Afinai, isto ê iissa
¦i'i»rgonha! Oeé dírao <!•:
jiós os tstretnnieSros quas
»âo wrassarÊnt «os «eusi
países?»

Ora :r>sra ê multo bns. Àfí
yial. o qup ímniirt^ (- o que
dir'r»nl cs P.ctrni-incIrOü OU fi
que sofrp o Brasil com pa-
lamidfdos (mpnsns perf>'.>
fl-es eill;ii= a P.illa rt^rm.-e TIO
Hotel P'iltanri'it'ia ê. sem
trn-neiPho, mma gota dã-
gua?

Vem no
?itlva:

© 1IWAO OE CAFÉ"

*Mundo» essa amostra de moralidade scimlni:.

{3E?IEnAL FELICÍSSIMO i
CARDOSO

Presidenta»

«Forcras pedir a Calo Fiífco e.uei colaborasse na íorr;

panha ;<Aiudei teu Irmão». Caíé protestoui — «Não posso
ajudar mais do que tenho ajudado, Já dei uns entprêge

de vinte mil «ujelroa ao JesséS» ÍJessé á o irmão d«i

Ca!é Filho).*

f __^_/#i^_>^^^íKiS#^>^í^>>.i^*^i>^^

%

<?

«*««»«.«*í«»«i»^^ ^^^\«ww^\v^\\\\\Sw «̂s.;a««ss.,ss>a»íví^^

5f — O camarada Stálin denunciou as maquinações dos
Jl incendiar'!.!'» de guerra contra a U.R.S.S., os^ quais de-
claravam qu.: a- concessões muiiiquistas aos agressores e

o pado niuhiijulsta de não intervenção haviam dado co-

moço a uma nova era de «apaziguamento»; O camarada
Stálin provi nia cun «o .jogo político, grande e perigoso, que
iniciaram os partidários- da política de não intervenção,

pode terminai para eles com um grave descalabro». (J.
Stálin — Problemas do Leninismo, púg. 5C2, ed. esp.).

Com exçepdi naJ profundeza o camarada Stálin desço-
briu peiaiit». o Pai lido ti o povo soviético toda a complexl*

; dade e o perigo da situação internacional que se havia
formado então e determinou os princípios que guiavam a

política exteiio soviética, dizendo:
«As tarefas dj Partido no terreno da política exte-

• lor s'io:
1). continua aplicando a política de paz e de fortaleci-

mento das relaçõe.»t práticas com todos os paises;
2i observai pVudènnla e não permitir que nosso pais seta

arrastado a conflitos pelos provocadores da ,g"(-rra, acos-
tuiTiados a que. outros lhes tirem as castanhas do fogo;

3) ret(.j<.íii po» todos os meios a potência militai de

nosso Exíicito Vermelho e de nossa Marinha Vermelha de

Guef-rai.
4) fortalecei os laç<:s Internacionais de amizade com os

trabalhadores d" todos os paises, iiUefÇssiiclos, na paz e na

amizade entre os povos». (Obra cilada, página 504).
Depois dtí íxpói as conquistas e os êxitos do socialismo,

o cresCmento da 'economia sóclhiisln, a elevação do nível

de virjt- e*de cuitúra do povo, o aprimoramenlo do regime

soviético Stálin colocou diante do Partido o de tnelo o povo
soviético uma nova e grandiosa tarefa histórica: alcançar

t- ultrapassai nos próximos dez ou quinze unos os princv

pais países capitalistas no terreno econômico, isto é, na'produção 
por habitante.

«Uitrapnssair.Oi os principais paises capilalistas •— dis-
se Stálin — no sentido da técnica de produção e dos ritmos
de desenvolvimento industrial, Isto está mi.ilo bem, porém
é pouco. B',"encessário ultrapassá-los também no sentido
econômico. Poiiemos e devemos fazê-lo. Só se conseguirmos
ultrapassar economicamente os principais paises ca-

pitali:-tas, poderemos esperar que nosso pais esteja com-

pletamentii provido de artigos de c-nsumo, teremos uma
abundância de produtos e poderemos passar da primeira
fase de; comunismo para a segunda fase». 13. Stálin —

Probl; ma3 do Leninismo, páginas 5fiS, 5G9).
Como uma das tarafas centrais do Parti,Io, Stálin traçou

em seu infeirnie todo um programa bolchevique, cientifica-
mente fundimeiitacio, para o trabalho de formação, edu-
cação. seleçSc promeção e controle dos quadros.

Expondo o caminho percorrido pelo Paittdfl no pórintlo
?ompi'-endirio entre o XVII e o XVIII CòngfesHÓ dizia Stálin:

«O resultado principal consiste em q;.e a classe opera-
ria de nosso pai. depois de haver suprimido a exploi edo
do homem pelo homem e aprimora ti o regime goela, rista,

provou ao mundo inteiro a justiça de sua cau-a. Nisso
consisle o resi lt,do principal, posio que icnfirma a fé nas
forças da classe operária c. na inevitabilidade de seu triun-
fO delniitivo-, (Obra citada, pág. KW.

O Informe de Stálin ao XVIII Congresso do P. C. (b) da
O.R.S.Í5. é um documento programáticq elo cornuiiisnío, um
novo passo a fronte no closenvolvlirionto da tei ria marxista-
Ieninistà, átélin continuou a desenvolver a teoria leninista
ela revolução :oeialista; còncrtítlznlí a teoria sobro a pos-
sihiUdadc ele construii o socialismo em um só pais, çhe-
gando à conclusão de que é nossívet constui» o comunls-

«io em nosso pais, mesmo no caso do se manter o cerco ce.'

pitalisla, Esta cowjlusão de Stálin enriquece o leninismo,
põe nas mãos da classe operaria unia nova arma ldcoló*

giça, dá ao Partido magníficas perspectivas de luta pels
vitória elo comunismo e impulsiona a teoria marxista-
leninista.

Eni agosto d. 1917, isto ê, poucos meses antes da Revo-
leição eie Outubro e da criação do Estado Soviético, escreveu
Lênin 'sua conhecida obra O Estado o a Revolução. Nela
defendeu Lenin a doutrina cie Marx e de Engels sobre o

Estado, còn'ra a tergiversação e o envj,lecimento de que
havia sido* objeto pelos oportunistas. Lênin se propunha
escrever uma serunda parte de O Estado e a Revolução.
em que pensava formular o balanço principal da experiên-
cia das revoluções russas de 1905 e 1917. A morte impe-
diu-o de realizai seu propósito. Porém o que não chegou s
fa/-»v lênin no problemas da teoria <ii Estad-1 fê-lo StáHn!

SiáHn, baseendo-se na gigantesca experiência de mais
de 20 anos de vida do Estudo socialista soviético, rodeado

ppic cerco capitalista, criou a doutrina complota e acabada
á- Estcdo socialista. Analisou amplamente as etapas do

desenvolvimoni.0 do Eslatlb socialista, ai modificações de
suas fiimõei de acordo com as mudanças d* situação, sin-

tetisou tô Ia a fcxpertr.cia de construção do tSstadí sovie-
lico, chegnndr .* c nclusão de que é imprescindível manter
a exi.-.lência d. Estado durante o período do comunismo
se não se liqiiiílat o cerco capitalista.

Stáiin tissiiKlou, destacando-se, a álUsclma imporian'
eia da propagtivlé do P.irliilo e <Lt educação marxisl
ninisla elos colfhorádores do aparelho do 1'nrti
duádins das organizações das juventudes com uni
sindicatos, das organizações comerciais, cooperativa;
¦micas, dos tl-ívíoi-s. da Instrução pública, militares e outras

los
le)S
m (r
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9íV cmplo de Tiradentes e
s Ameaças Imperialistas

O líder do governo está forcejando, no Senado, para
amais riniila aprovação a dois projetos de lesapatria:

áSí(5irnò Militar com os Estados Unidos e a Petrobrás.
%« ultimo, segundo anuncia o vespertino do Catete,

\ ser votado na segunda-feira. Quanto ao Acordo
°?H'ar 

prríendPm os homens do governo fazô-lo votar'-'.'nr.na 
que vem.a "aí 

esta o perigo à vista. Repete-se no Senado o ver-' 
, espetáculo já presenciado na Câmara, onde a
ida'" americana, o governo e os generais fascistas

""'hntàram para a mais aberta e cinica pressão contra' 
teresses nacionais, em função daqueles dois pro-

CS i

vez. a pressSo se
apenas pelos ca-
lomáticos, pelos
americanos que
entre nós, mas

íiente sob a arriea-
ra dos canhões america-
L da esnuadra de guer-
,."Cuja vinda se anuncia
oficialmente.

üSfi

Vinte e nove unidades,' 
.jazendo a bordo perto de
1'-' rr.il homens, se apres-
t-m t lançar ferros nos
?"r'!,,t do Rio de Janeiro
| Santos. A carncteristl-
ca cilada pela Agencia
Nacional a respeito de
Urn dos cruzadoraes que
capitaneiam a esquadra,
o wiwonsln, é que ele
virá a Águas brasileiras
lálnda cheirando à poi-
t-ora ;!"* bombardeios do
lltnral da Coréias.

jCán pede ser mais ela-
rae uitrãiante o Intuito de
amprircmtar os b. asilei-
tos. Na verdade os impe-
riaU=íns Ianques insinuam
5 possibilidade' do bom-
hardeio de nossas cida-
des a exemplo do que
tsses canibais Inimigos da
(nir.innid-.dc estSo fazen-
d? 13 Corola.

0? cailiões do Wlscon-
siri, tio Mi ísourl e demais
iiptonav^s ianques vem de
(?tn assesurar a execuçüo
do Arôrdo Militar Brasil-
Lçtarlos 1'nldns e prote-
m o assalto des frustes
so n^rróleo brasileiro.

E' o instante de cada
br.-Kileiro reen-dar as tra-
c!M?s das lutas gloriosas
de nnsso povo em defesa
ca pfttrla eortra o Inva-
s"r e o opressor estrangel-
ro.

Lembremo-nos neste
nomento dos mârltres da

independência, tenhamos
presente o imortal exem-
pio de Tiradentes, saiba-
mos ser dignos dessas tra-
dicões heróicas, defen-
dendo o patrimônio e a
soberania de nossa Pá-
trla.

«Mês de Tiradentes»
foi justamente o nome
dado a este mês de abril,
no qual se desenvolve
uma série de manifesta-
ções patrióticas contra o
Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos — hoje, a
concentração no Senado
para a entrega de um me-
morial de repúdio do
pacto de guerra, e no
próximo dia 21 o grande
comício da Esplanada do
Castelo contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos.

Os monstros de aço
que pretendem garantir a
política de saque e de
guerra de Wall Street n5o
Intimidam os brasileiros
dignos, aqueles que se-
guerri o exenr.ilo dos he-
róis de nossa história e se
recusam a viver sob a bo-
ta estrangeira.

O único caminho a se-
gulr é o do protesto e o
da luta. Contra a frente
unida de todo o povo bra-
siieiro em defesa da so-
berania, das riquezas na-
turals e da honra da Pá-
trla n5o há Acordo nego-
ciado por um governo de
calabares que possa pre-
VF.lecer. Que se unam,
portanto, os patriotas, os
brasileiros honrados e li-
vres, e os Instrumentos da
tralcSo nacional serão
Inapelavelmente derro-
tados.

IIWBMBWBBt

tf Os acontecimentos
de Laos

0 muvlmpnto do IlbertncSo
ísi pruria da Ásia alcança crmls

i vitíirla cite o Inicio ds
|)t.T6 ile Ind.-peudcncls de
Im, 113 chamai!» Indochina
Frsnrrjii Os IHi-gramas daa
iSêcriuH Impi jiiiilstns npresen-

u aruntcclniento como «In-
min cunuiulsttt du Ki-in.i Indu-
ibkt» do l.ucu : liidicula ten-
íitUí ile «ubvernão doa (atos.
iü latiu da Cuclilntliiua, de
CiEt> i. te, de Tonqula e do
ílíKNiiui, Laos Tas parte ds
{hmà1
tu p.i
li trrri
ldir.ir„-t
tt(it) t!í
Nim,

índoeM/ia Francos»,
«us vez constituía um
mil., com unia única
fiCÃo, antes da libor-

UopúbUca do Viet-

io '..'. Invasão nenhuma do
utlco át, I.ai.m por conuinla-
tu 0 ijui- há é que o movi-
sento do itiFrtução Iniciado
toma intiga pnnela da Indo-
tkina Francesa >e alastra s
I.ioi. Conseqüência natural de
ewví mento de libertação que sa
tfrilita r.Jo npenaa na Indo-
thlrifi, mes em tndos oe países
Blimlals da A«la.

A hlsltiria da cnlonliacío d»
(idochliia pelo» franceses nilo
ilíí-rc tloi outrní atoi de pira-
Uri» que constituem » chuRa-
4i de elementos colonialista» &
i<!n. Os paliou dessa reslüi»,
tnrliislve í.aun, foram cnnqtiis-
lidna a rlia força, em fina do
lífi.ii, passado, pelo» Iranee-
t:i. í trr.ntiurmaçào de LaoB

nos
ciiçiES É Armistício

DESMASCARADO
OEntreguismo do Governo

De Vargas
O parecer do Sr. Alencastro Guimarães, per-
mitindo à Standard explorar o nosso petróleog
foi feito na Assessoria Técnica da Tresidênciaj

da República, confessa o senador carioca

PAN MUN JOM. 16 (AFP) —
No transcurso da teunião dos
oficiais de Estado Maiw, efetua-

; da hoje, 03 sino-corcanos reve-
. laram que a metade dos prisio-neiros feridos e doentes que ro-
pakiariam segunda-feira pró-

xlma seria composta de sul-co-
reanos. O coronel Lee 1'yuiig
esclareceu aue noticiaria aos
aüudu5, cum um dia de anlcee
déncia, a discriminação tios pri-
sionciros de cada nacionalidade,

lieeorda-se que os sino-corea-

Humilharão Para o Brasil
Que o Povo Não Suportará

noa se comprometeram a re-
pátriar 100 prisioneiros por dia.
Podendo-se deduzir que serão
libertados 50 não-corcanos na
segunda-feira.

O covonel Lee perguntou
iguaimente quando os ameri-
canos estariam prontos a reini-
ciar as reuniões dos grupos de
ligação para discutir o reinicio
das negociações de armistício.
O coronel de viação Douglas
Gaicns, chefe do3 oficiais de
Estado-maior americanos, res-
pondeu que transmitiria a pro-
posta sino-coreana ao contra-
almirante John C. Daniel. O
oronel Cairns anunciou igual-

transportando prisioneiros sino-
coreanos doentes c feridos par-
tiria de Pusan para o norte no
dia 10 do coivenle, ao meio-dia.
Esse trem abrangerá doze va-
gões e chegará a Munsan se-
gunda-feira, às 5 horas, acres-
centou o coronel que 

'trens 
se-

melhantes deixariam Pusan dia-
riamente enquanto durasse o
repatriamento.

Os dois grupos de oficiais
de Estado-maior concordaram
cm "nviar uma equipe mista de
inspeção a Pan Mun Jom a fim
de examinar as zonas de rece-
bimonto dos repatriados e deci-
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mente que o primevo trem , dir a respeito dos seus limites.

"Um Homem Sincero Não
Pode Ser Escritor nos

E. E. Unidos"
Declarações do escritor americano Siefan Heyn

ao se asilar na Alemanha Democrática
BERLIN, 16 (AFP) — Stcfannervlqoa prestados durants a -rií-

Heyn; esciltor americano nascido na tln.a guerra, o quo reiiurioiiid.-i u

SEISÍADá,
O sr. Alencastro Gulmarfíes entrou

ontem no debate sobre a exploração do
petróleo, defendendo o seu parecer quti
permite a entrega do nosso ouro negra
aos trustes. Esse parecer foi combatido

pelo sr. Landulto Alves que, na ocasião, disse «n&o acre»
ditar refletisse ele a opinião do governo. O senador ca-
rioca, contradizendo o sr. Landulfo, revelou ontem que o
seu parecer foi elaborado com a cooperação do sr. Rvmulci
de Almeida, assessor técnico do Presidente da República
e na própria Assessoria Técnica da Presidência da Repíi-,
blica.
Podia, pois, afirmar que o

seu ponto-de-vista era o mes-
mo daquela «equipe de técni-
Cos» que orientam a política
econômica do governo. Está,
pois, desmascarado o poverno
entreguista do demagogo Var-
gaa aos olhos daqueles que ain-
da tinham ilusõas de que a Pe-
trobrás representasse uma de-
fesa do petróleo contra os trus-
tes.

Continuando o seu discurs» o

resposta a um aparte do aí,1
rCerginaldo Cavalcanti, que cei»
tamos à- mercê da força>, &
•taiiia.".'.;i os canhões a encoura-
gados nos imporào a concess&ci
do p:tríIeo quáiid0 queiram,
pois não temos couraçaios nem

¦ canhões». Parece que a -icna-
jdor carioca estava referindo &' esquadn ianque que vem aa
,BraSil, a pretexto de exercícios
navais, amediontar as pessoas

sr. Alencastro repetiu alguns I d° n^os íracos e * aJuda» 6s"
chavões usados peios entreguls- |6e governo de traidores a afe
tas defensores da Standard,, e gar em sangue os protestos pc
declarou com uma falsa inticen- Pulares, o quo nio consegui ^
<:la, quo r.ão sabe se é mesma !ríl0-
verdade t'iütj que í,i di/, dns

O dr. Osnâ Duarte quando pronunciava a sua conferência

im colônia franersa den-se pre-
claamente cm 1803.

Mus s potitica da Franca co-
lonlallsta no que Be refere aos
território» componente» da cha-
mntln, Intloclilna Francesa apre-
senta en, sua lilstórla um epl-
sódio partieularmento vcrgonlio-
«o. Os Japoneses, ao desenca-
delirem sua guerra do rapina
na Ásia, expulsatam os france-
ses da Indochina. &. mesma
conduta lenomlulosa da bui-
gucsla francesa da Vlchy quan-
to ao território metropolitano
da Franca verificou-se cm re-
IncSo à Indochina. Os france-
ses abandonaram a Indochina
uus japoneses. Mas os pátrio-
taa luilochlneses continuaram
lutando. No Vli-t-Nam houvo a
expulsão dos nipônlcos e a
proclmacüo da independência
nacional. Finda a guerra, os
franccst'8 volturnm e pretende-
rum, desde então, reiniciar cm
toda a Indochina a política de
tiaqnn e do colonização de seus
povos. Esta 6 a origem da luta
dos bravos combatentes do Ho-
Chi-Min, no Vlit-Nam, contra
os colonialistas franceses e seus
sócios maiores, os americanos.

Agora, as latas nn vasto ter-
rllórlo de J.aos, do Importância
estrotóglca decisiva para a vi-
tórla final em toda a Indochl-
na constituem o ilcsdobramcnt-
to do uma guerra do Indepen-
díncla nacional, quo » m4-
quina de propaganda Imperla-
lista pretende apresentar como
«invasão comunista ao Belno
do Laos».

Dezenas de pessoas tiveram
que se acomodar pelos corre-
uores, tão cheios estava o sa-
lão principais de reuniões do
sétimo andar da ABI. onde, na
noite de anteontem, o juizOsny Duarte Pereira ia'0huii-
ciou importante coniereneia
sobre o Acordo Militar iirastl-
listados Uniüus, analisando-o,
principalmente, do ponto-de-vista ae sua inconstitucionuli-
dade. Durante cerca de duas
duras, o ilustre magistrado de-
morou-se na apreciação de tu-
dos os aspectos indecorosos do
protocolo aviltante, pura aíir-
mar, no remate de suas no-
taveis e eruditas considerações,
que o mesmo atenta coulru a
Oarta das Nações Unidas e o
texto do estatuto básico de
nosso puis, cuja sobtvunia é
írohtalmeiite ferida pelas cláu-
sulas iníainantes do espúrio
tratado. O dr. Usny Duarte foz
um histórico da origem dos
pactos militares regionais e
demonstrou, valendo-se de ar-
gumentação segua e de cita-
ções de vários mestres do Üi-
reito Internacional, que o con-
vênio propostos pelo governo
americano serve apenas, como
o Plano Marshall e outras ini-
ciativas de igual natureza, aos
propósitos agresivos do impe-
riaüsmo ianque. Aprovado o

instrumentos do guerra e colo-
nização — frisou o conferência,-
ta — perderiamos por completo
nossa auUi-determinaçáo, nos-
sa independência seria reduzi-
da a iiangalhos, nossas forças
armadas passãviam a simples
tropas auxiliares do Exército
de Tio Sam, toda a adminis-
tração brasileira ficaria sob o
controle dos agentes das auto-
ridades de Washington, enfim,
viveríamos como escravos. Coir
cluiti o or. Osny Duarte expres-
sando sua confiança cm que o
povo brasileiro não consentirá
em semelhante humilhação pa-
ra nossa pátria. Sentaram-se
à Mesa que dirigiu os traba-
dios, além do general Artur
Cavnaúba, que presidiu ao ato,
e do coiiíerencista, os generais
felicíssimo Cardoso. Leôtiidas
(JiAtioso e Lavuquiel Biosca, o
desembargador Henrique Fia-
lho, os juristas Letelba Rodri-
gues de Brito, Carnei.o Leão,
0. Susseltind de Mendonça e
Margarinos Torres, íillio, d.
Branca Eialho. os coronéis
Luís de França Albuquerque e
(Jrodegundo de Movais Mendes.
o deputado Roberto Morena,

o major Oscar Peterson, o ve-
reador Henrique Miranda, o
engenheiro Lobo Cacneiro e o
dr. Romeiro Júnior.

Alemnnaha, refuglou-sc na Hepti
blica DeniocnHica da Alemanha e
obteve o direito do asilo, bem co-
mo a cldn.i.-iitia anunclu a ngOncla
A.D.N.

Em uma declaração publicado
por essa airtncla. Stefan Ileyn
acentuo quo um limnnin slnuro
não podo muis, pratlcaitionte, excr-
ecr sua atividudo do escritor, nos
Bstadoa Unidos, em virtude da po-
lltlat americana çuo 6 .atla vo:;
mais oricnta'ia no senti io c'n
gtietra e do fascismo. Acrescentou
quo devolveu ao presidente Eiac-
nhower a tnodulha da estrela de
bronze que lhe foi concedida por

Protesto da
Guatemala
Junto â

ra-
Bretanha
GUATEMALA. 16 (AFP) - A Güa-
teuiala protestou Junto & Ingla-
tura cuntra a Intenção niitnliesUda
1'eio mesma da Incluir o terrtú-
rio do Uelizo (Honduras br títr eui),
na Federação daa índias Ocldentl.ls,
cujo projeto o atualmc.ite (SK-
dado em Londres.

A chancelaria dirigiu «o mltils-
tro da tira-Bretaitlia, ua Guate-
mulu tuna nota ua qual reujrüu cs
diteito da Guatemala sobre o ter-
riuiiio de Belize, e prottsta cmtra
a pretensão da Inglaterra de in-
cluir esso território na Federação
projetada.

A nota guatemalteca recorda a
volumosa conespo.idúncia ja tio-
cada súbro o caso da Uellze e lede
ao ministro da Inglaterra quu
transmita ao atu governo as cb-
Hervaçõcu da Guatemala, a ínn de
quo os ato» que possam ser rea-
lizados em relação com o pn je-
to da Federuçáo das LiJtdS Ocl-
dentais Jamais possa, em ca-,ü ai-
gtini, prejudicar os direitos e ia-
teresses da Guatemala.

trustes. Quis c orad.ir fa/.er crer
j que eles siln bonzinhos e virão
ipara o Brasil explorar realmen-
! te o nosso petróloo, Industriail-
j rA-lo o resolver assim o nesso
i magno problema, em nisso be-
jnefício. Aos argumentos dos
Iseiis aparteantes mostrando tu-
I cio uue repi '.'senla a iiQão rnalé-
I fica dos trustes, a corrupção' 

pelo dinheiro, a colonização, a
õseravizaçào econômica d0 pais,
respondia o sr. Alencastro q'

seu grau do oficial de reserva tio
exéicito americano.

Stefnn Heyn niiEceu em Chom-
nitz, cm 1913, deixou a Aleme-
nha com o advento da Ilitler, em
1033, e emigrou para Chicago em
ÍÍW). Escreveu neu primeiro livro,
publicado nos Estudos Unldoo, em
lli.'1'í. intitulado «Os iiailslaa noa
Estados Unidos», ondo denun-
ciava o íKunri;» gormfinlcorttnieri-
cano criado e dirigido pelo ale-
mão naturalizado americano, Frltz
Kitlm. Em 1312, publicou «Helena»,
tratando du ocupação ulemi na
Tchocoslovuqula. Essa obra otite-
vo giaiitle sucesso nos Estades Uni-
dos o o exírclto americano Ònttlo
comprou W.000 exemplarei), para ; deatrui(i0 pelo próprio
distribuir ila lôrsaa armadas " ¦ -• - •

Estados Unidos.

CONVÊNIO COMERCIAL
Ivo /b Aquino filiaram sobra «

Os srs. Hamilton Nogueira 4
Brasil e a Argentina, que tem
Convênio Comercial entra d
f-ido combat do er.firgicamenU
como prejudicial aos interessei
nacionais, Os dois senadores re*
novaramos ataques * restn-i
Ç'">ss a essa A.cordo lesivo à noa»
sa pát.-ia. ambos pleiteando que\,
do agora em dimce. documentoa
dessa natureza só aeiam assl.

¦3K 
bc^ns1 PU= % nados 

^o=»o^a.^Brasil são muito liònealos e pa- vaçao oo benado ao texto doa

Motas, não se deixará,, corrom-
per nem vender, a, na hora ne-
cessaria, saberão reagir e lutr.r
contra os trustes que queiram
nos escravizar...

Esse argumento porém, foi
crartoi

niiimdó", logro aP0b- disse> em

mesmos.
O sr. A ""'."'-uo Saísa líalonj

sobre o que denominou o prhvj
eipa! nroblema do Brasil, o de-,
senvolvlmcnto íi pequena pro-,
Qução, achando que o aistenM.
ae copeiuüias deva ssr incroo
montado.

Congratula-se o
Os Êxitos dos Grevista de São Paulo
Áspero debale «n tôrao da troca d, rtües a iaio por ***->

falam em desforço pessoal os Srs. Carmeio
Trocam palavras iudes e

dTAgoBiino e Ruy Ramos

CÂMÁHÂ'
FEDERAL

ATODETaüC AMÊRTO 00
CONGRESSO OE CULTURA

.1<
!:

ACABA DE SAIR!

ROBLEMAS
UMA REVISTA A SERVIÇO DO POVO

JA ESTA A VENDA O Vi.' 43
Apenas Cr.S 3.00

S»rociircB nas bancas ou na Redação
f, RIO BRANCO, 257 — 6.' ANDAR — SAIA 61»
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oexisteneia
mes iif ©rentes

hk o discurso do chefe da delegação de iéc-
Bicos soviéticos enira em sua fase concreta a

consulta de Genebra

i""dfi os df-lPcartos concluído
o-It.ço das trocas entre o

;'"'« t o Oi(if>ntc, abordarão
E",t com o ponto III da agen-

* Issa positiva das suas ne-
Efetivamtr.ts emprè-

•"•iirío íru-jussôes bilaterais em
f* Cíverr. aer confrontadas as

"'¦"ilUhà.-taes 8 a« necessida-h:
*«br»..
Jüjr,,

•>ít)resantftrioii em

a:!«e:ados oclden-
' ctnversacóea bi

*i»tí fldiioiiijrarão so a ;

sts do Leste poderá ter no fu-
toro bases mais concretas que
no passado.

:ú>;'â i@ (AFP) — Ottade de cooperação econômlcr.
)»í''ü2 delegação dos técnicos I sempre demonstrada ^ílos-,pai-Wiêt.ccs è consulta de Gene-'K <!'js »á íeaJiza desde s«gun-
-•teira, ar. Bsiduov, expressou

'•EOroEiimínif a convicção de
IM o interna socialista « o eis-
f& c-tpitalUu. podem coexis-'¦Ir pwíc umi/iU a lnolstiu a'!=5(-to â% 'Jiec3si3ida.ua de da-
iuvo virri«itc Am; trocas entre
b?ste t o üeaíe,
A declaração do sr. Balihtov01 irniíiida rnvoraveltnente pe-51" n,!'.:r.to das delegações ca-
aiWss, a intervenção do de-'¦'•'h »ovíético esgotou o ponto
d' oiíuir, do dia da consulta

' tícn!co3.

REALIZAR-SE-Á PROXIMAMENTE NESTA CAPITAL — FERREI-

RA DE CASTRO SAÚDA O CONGRESSO
Está se r.<ío preparado um ato

festivo de lançamento do Con-
gresso Continental de Cultura,
cuja data será oportunamente
anunciada.

Trata-se de uma festa que
deverá refletir os objetivos e
0 caráter da reunião de Santia-
go do Chile.

Artistas nacionais, escritores
e poetas participarão do pivgra-
ma artístico.

Ao ato comparecerão prnfes-
sores, juristas, engenhciron, ho-
meus de diferentes ativiilndes,
intelectuais interes.sadiió *mi co-
nhetrer mais de perto as fina-
lidades do Congresso a reali-

zar-se na data de 26 do cor-
rente, em Santigado do "Jhile.

JÜSÊ MANC1SIDOR

O Comitê Mexicano de Patro-
cini0 do Congresso Continental
tie Cultura acaba de designar
para representá-lo no Secreta-
riado Continental o grande ro-
mancista José Mancisidor, autor
de «Asonada» e de outros ro-
mances de grande popularidade
no continente e traduzidos cm
várias línguas na .Europa. O
escritor mexicano ealá de via-
gem para Santiago do Chile.
ALFONSO REYIHS E OBREI-

GON SANTACIUjA
O consagrado escritor Alfon-

bo Reyes, nome de fama con-
tinental e mundial, declarou que
participará do Congresso bem
como 0 arquiteto de grande no-
me no México, Obregon Santa-
cilla.

FERREIRA DE CASTRO
SAÚDA O CONGRESSO

Em seu leito de enfermo, Fer-
reira de Castro; um dos maiores
romoncistas contemporâneos,
autor de «A Selva», tA Lâ e a
Neve», «.'Emigrantes», enviou
um telegrama a Santiago do
Chile saudando o Congresso e
desejando o maior êxito aos tra-
balhos de tanta importância pa-
ra os povuâ da América,

Ko Inicio da sessão da Câmara o
Sr Roberto Morena falou sobre as greves'de' 

Sfio Pau». Referiu-se com júbilo a
adesão dos gráficos e à atitude dos tra-
baihadores de Sorocaba, Jundial. banio

André e outros que também exigem aumentos de sa ârio.
fV-is; Breves afirma o sr. Moiena, são o resultado do

dese? Ubrfo entrea salário e cusio dii*^^,
de fantasia as alegações de que os ffwWM.«J sep-e

influenciados por «elementos estranhos... Trata-se, lblo

, de uma luta por melhores níveis de vida. 
¦

São '
sim,

O sr. Morena, em
Paulo, esteve presente a
uma assembléia de grevis-
tas, na qual os têxteis, me-
talúrglcos, marceneiros e
vidreiros fizeram um pacto
de solidariedade, no senti-
do de só voltarem ao traba-
lho quando conquistadas as
reivindicações, de todos.

Finalmente repetiu da tri-
buna da Câmara o que jà
havia dito em são Paulo dl-
retamente aos grevistas:
que a classe operária uni-
ficada há de sair vitoriosa
em São Paulo e todo o Bra-
sil.

s

AVIÕES A JATO

Houve novos debates mtrlt
acalorados, em termo troca-
de aviões a jato por algo-

dão. O sr. José Bonifácio
renovou acusações feitas pe-
Ia oposição udenista ao mi-
nistro da Agricultura. Tendo
porém o cuidado de lem-
brar que não é contrario à
compra de material bélico
pelo Brasil.

Além de criticar alguns
aspectos da operação, o sr.
José Bonifácio fez um repa-
ro significativo. Estranhou
que os aviões comprados
não fossem de fabricação
americana, de conformidade
com a política de padroniza
ção de armamentos no con-
tinente.™
INCIDENTE

Voltou à

Ruy Ramos, para debater
as palavras- do sr. Joso Boni-
fácio. Durante o discurso
afirmou que o sr. Carmeio
d'Agostino havia apelado
ao governo a fim de que o
Banco do Brasil comprasse a
safra algodoeira 'Jo 1050-51.

Irritado, o sr. d'Ago'stinò
brada, de um dos microfô-
nes da apartes:

—• Isto é mentira'!
Ruy Cabeleira balança a

juba e exclama que se «cs-

se cidadão continua»* a
aparteà-lo naqueles termos
descria de sua dignldadii
para resolver o caso cori
um clesforço pessoal.

O sr. Carmeio ^Agostlas»
por sua vei, retruca:

—Enquanto esse «ujeito
continuar na tribuna dizer.-
do mentiras a atribuindo-
me atitudes que não tornei
não poderei continuar a dís-
cussão sinão por melo éa
atitudes individuais.

O sr. Wereu intervém*
Movimenta-se turmas d<i
«deixa disso» e a paz vo!"

ta a reinar em plenário.
Ruy Ramos passa e m&ú

pela farta massa capilar <Si
prossegue na defesa do mii
nistro Ncro Moura ô da ho-
norabilidade do quLquenio
Vargas, que momentos an-,
tes José Bonifácio chamaríy

de quiquenlo de negócios)
vergonhosos,

JtVIjtíBÉ
ÒBDÜU0 BARTHE
Saudando una delegação de estudantes para^
guaips, o Sr. Aristides Saldanha faz o elogifil

do líder anti-f nscista encarcerado
Uma caravana de estudantes da ftSf

culdade de Ciências Econômicas de As-
sunção (Paraguai) visitou ontem a Cá«
mara.. Os universitários paraguaios £c-
ram saudados polo sr. Gladstone Chaves

tio Melo. Logo cm seguida, falai.do pela ordem, o sr. Aris*
tides Saldanha congratulou-se cora 03 visitantes a focali-
:<wu a figura do grande lider do povo do Paraguai: Obdulio
Bane, quu surgiu para a vid.-i política como lider estudaiv
;il, extraordinário oiauui du America. Há mais de dois anosu
Bartlic se encontra prisioneiro na sinistra penitenciaria do
Assunção, onde tudo Uie o negado.

Mas o movürcmto de soli-

tribuna o sr.

Homenagem
a Tiradentes
no Sindicato
Dos
Jornalistas

O Sindicato dos Jornalistas
do Rio de Janeiro fará realizar
no prúxüno dia 20, ás 17 horas,
em sua Bede 4 avenida Rio
Branco, 120, 11.» andar, uma
solenidade em homenagem, a.
memória de Tiradentes.

Após a inauguração cU Mello-
teca do Sindicato, o deputado
ndneiro Lúcio Bitencourt pro-
nunciará uma coiifenencla bo-
bre o grande mártir da Indepen-

voa- 'déncia de nossa pátria»

i V^a^n — >> ia K^i—t—g

IA a dia o Rio vai
assumindo cada voz

mais o aspecto de uma
cidade sitiada. O seu
abastecimento é difícil,

o que circula livre-
mente é pelo mercado
negro.

Falta arroz? Podere-
remos encontrá-lo em «certos lugares» a «certo
preço». Vamos comer e está mofado, escondido
quem sabe muito tempo das tropas sitiantes...

Do Leblon à cidade, da cidade ao Meyer. do
Meyer ao Leblon — que luta! Fica-se empacado
corno à espera da desobstrução das tropas em ri*-
tirada, à maneira das populações civis entulhando
as estradas sob bombardeio.

há exagero, mas se des-
contarmos a diferença de
situação das duas cida-
des, Rio e Bolonha, o exa-
gero desaparece,,

Mas o que nos faltaria
para a semelhança acaba
de ser anunciado» Nada
menos de '2íà navios de

guerra norte-americanos
ocuparão' os portos de
Santos e Rio, com mais
de quatorze mil homens
armados até os dentes.,

Por que esse luxo de
exibição de forga? .Virão

couraçados, porta-aviões,
contra-torpedeirosj lan-
ça-minas, e nos porta-
aviões aparelhos a jato..
Por que? Dizem que é
boa vizinhança, o.„

imaginem em vosso
apartamento o bom vizi-
nho da frente cercando o
vosso lar com homens
de metralhadora em
punho.,

Não seria o caso de pe-
dir que nos deixem dor-
mir em paz ?,

dai.edadc internacional, o
movimento pela sua liber-
dado eresui em lu;''is os
países da América, cm lo-
dos os países du inundo- Os
estudantes paraguaios po-
diam levar a certeza dá
que também aqui so luta
em defesa da liberdade do
grande lider do povo gua-
rani. Relembrou o vereador
Aristides Saldanha do voto
de solidariedade a Barthe,
porposto polo sr. R. Maga-
lhães Jr. e aprovado por
unanimidade no ano passa-
do- O movimento mundial
do solidariedade já conse-
guiu algumas vitorias: ba-
nho de sol em dias alterna-
dos, visitas semanais de pa-
rentes. O que 6 preciso é
que se amplie o movimento

até ser conquistada a liber-
dade do ObiKtlio Barlhc, pa-
trimônio dos povos ameri-
canos.

O sr. Magalhães Jr. soli-
darizòu-se com os trabalha-
dores da Rádio Cruzeiro do

Não. Somos urna cida-
de ocupada, um país
ocupado. Nos cortai am
os viveres, a luz, os
transportes quase impra-
ticáveis, — e o inimigo
nem nos poupou o abas.-
tecimento dágua, que não
tem.,

Lembrome da entra-
da em Bolonha, durante
a guerra, no dia de sua

libertação. Dormimos às
escuras, não tinha água,
não tinha pão. E para
maior semelhança com o
Rio. não havia quartos
para dormir. Nada menos
de sete homens nos em-
purrarnos toda a noite
num cômodo em que nor-
malmente só poderiam
dormir dua3 pessoas.

Claro que no paralelo

. IA um deputado havia dito que a fome 6 um taníL
J Garante agora o sr. Manuel Vargas, filho do
pai dos pobres, que a vida não está cara no Brasil,
pura invenção dos jornais. <lU

Então o sr. Vargas talvez resolva fecha* «s
jornais para que a vida seja mais barata.. .1

E o sr. Café Filho reúne os jornalistas num
almoço para informar gue não é nem nunca foi.
comunista.

Ora, dr. Café, quem diria.,

Sul, desliuida por incendia
u sr. Luiz Pais Lema

agrediu no plenário o sr.
Arthur Massena, diretor ge-
irai da Casa, a que determí-
iiuu a suspensão dos traba*
liios por uina hora. Foi con-
vocàda uma reuni&o dos li"
deres de bancada com ffi
Mesa para tratar do assun-
t0 „ .„_ O sr. índio do Brasil
portestou contra oplnloeu
da revista «Manchette» U
seu respeito. O sr. R. Maga»
lhães Jr. falou, ent&o, sA-
bre a liberdade d« impress-í
ea e a liberdade de opinião.

O sr. Couto de Souza!
criticou a administração do
Estádio Municipal.

O sr. Castro Menesefil
congratulou-se' cora o «Join
nal dos Esportes».

A feira da ma Viuva
Dantas' (Campo Grande),
dou margem a ataques «1
elogios ao sr. 3. Lula dei
Carvalho, Secretário da]
Agricultura.

—A

CONTRA A PETROBRÃ
E o Pacto de Guerra

Dia 21, ato público ao auditório da ABI - Fala*
lá sobre o Ácôrdo Militar o f roí. Carneiro Leãa

gulsta da Fetrobráa • o AcOrdfl
iUülar Brawil-liiUdo» Unidos.

AnalissJido a iniame certa ds
Por ocasi&o du quinto aniver.

sirio do Centro da üstudo 4
Deiesa do Petúlco • da Econc-
mia Nacional, esta entidada a
a Aasociaçào Brasüeira de De-
fesa doa Direitos do Homem
fará© realizar, áa 20 horas do
próximo dia 21, no auditório
da A.B.X., um gande ato pu-
blica contra o projeto entra"

escravizarão à» nossa pátiti^
que « o pauto da guerra • w(
lonizasào concluído euire o go(
vêrno d» Vargas « o imperial
Usino americano, pronunciaxfj
uma coníeriiucia <-'i íjosSessaí
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Mortof
'o. «ntaitataM «rto... pt^ TRÁGICO FIM DE UM TRABALHADOR CONTRIBUINTE DO

•j»ram-»e pu» o leu I Congcoilt» **¦"?¦*¦¦
JEesional «le Provldím-la So«.»l. _ _ _- _
iXocíl e data furuoi Ja, escoL.Yos l,£\..tr*\*»
D, joúmcrus .Sindicatos t-scolhear-n»
uns, delegações. A ln»talac»o »ert
ao dl» l.o de inalo, ao Teatro^Mn-
_lc)p*l1

"O Castigo Implacável"
asplracl* da todo» oi autora* rto-

lisslonal», todot is TolUa com pro-
_ blomai comuna de previdência ao-1

A FAMÍLIA RECEBEU AUXÍLIO DE 28 CRUZEIROS üíi.¦»****«». ^¦•¦"¦••i•** * *" ***-"*?¦ """*"*" sapateiros fitem, embo.it descon- j
tnnilo mentalmente 0»r« «a lmtl-

MENSAIS — O CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, UM

íotZ «gSfiAí PASSO PARA ENCAMINHAR A SOLUÇÃO DESSES PROBLEMAS SSS*
isltgncôc

lios, metalúrgico», frãflco», mar-

i-TAdor-fS) »tc.
&PKLO

Í 

Todavia*, * grande • aimer*. «"
aelorc» profissional» Que lin* »»o
Híolherain auaa r»pre»ent»«4»» »•

servidores públicos, wtl- Congresso de Previdência .Social.
roa cita ratlo, am grupo de tra-

balhadorea, sapateirus, nt.i.Tt itilii.»
antro outroa, esteve, ontem, «m
noaaa redação, lançando nm apelo
•I lodo» oa Sindicato!, «Inta Itm

repreaentacães egcollildnR, pnra
que o façam aem demora, Adun-
taram que a Comissão Coordena-
do» do Congresso le reuno aa
sexta-feira» no Sindicato do» *»-
Itcoi.

IUFOUTANCIA
A Importunei» do Congreaao Be-

glonal de 1'revldcncla Social, como
preparatório do conclave nacional,
6 do conhecimento de todoa oa *»-
balhadorea. Xrsta-se de ama ;nata

Mg_»ÍtiSi_i_3_FL*Qiln «*______yy?ft- i v^vWfe t3-"T_ X& S^*f_<| *t ^«7J___a_R9__^^Xfr9rl__E^B^_S

'.' .'¦íi^lKt.-.lF*''-'- !,,¦¦ i i-K- ;;-^^r**l'ii'»»Wi»te_Í;: ¦-:?,.'- '^i-l'?*" ¦>•>•• i-£< •';" .v' 
"__«é^í! 

j-1^'-u
^^:#<''-'KÍ»:'W;:«#a^ .::¦•¦':¦ M i;*!,:' * ,*\ ™* 

.<»T „ .^8feaWfcM^ « ¦*- -•

W. «eo„a» com 
T^rã^^S"^^rlcana e dirigida por M^JJwShá teria sido bati-

desenvolve num tnsustentáwl dramama

zada por seus P«drlní7.HT_;TuXcript6grafo» John (R.
E* no entanto, a história «lo «up^ÇnPlBzlst

¦¦-•* •¦•-¦;-¦ 7 — - -::- . Preston), herói do movimento «and"™0 roda8 de
tutos, praticamente aem auxlllog Derrien(l<, a gua e8pôsa Carol (É.. wul"™;;.> _.. conta pró-nrcunlãrlo on médico. E, «.nandog P„_.,,„Ji„„i «golve Vingar a «ua morte por coma piu
le .aaiiio í .on.egaid., muitol um «<*"£*•£-• re*°lve 

^£1 doI geUs wnheclmentos como
«•torto, niuitoe diaa de »ervico«| prla. Para tal, se uutua e assassinar, Isto é,
e nm» eipe» paciente loram em-g combatente da Kesistenci», v.v" 

móvel oue esmagara a
i— v- n.n~.._ iurlnn«l% .» i.. «a iln • nnliDanteS do BUlOmovei S"= ._" ¦„„

dllnhi
com y

MtJKTE CASTELO^
Unho doi oir„ deNATAL - m\;?l«Ugrlmaa do mu„, "•"»

ODEON - ,A
ovna de ouro»
Contello

OLINDA - ,_ WBeu vou>, com Oscwu „,
PALÁCIO - ,0 (wcom Alberto Rutó,! .'Prado " '
PA HA TODOS

com Eslher Pernaníjj
tin Ituste

«Mui

W"MM^-^ x f t
':¦*' ¦!*)\.#-'<-rr'- :\í-'*-"V-;'>S«SRt-L.. .

' 
_. ttvonrletárioa do «aWs em pé nfio Tlvom apenas dos lucros que lhes rendo o calèzinhe. Existem nesse» estabelesi»

£m ouU» fontes dt íindoa como soiveterio, «nda da caie em pó, íeírigeranteii, vcuelea d» clgarroa, «te.

or^ihatrarcvrai^rol ss*«8E?Ír7^ yard-que'
LT'. 

',« 
SS£_T- &"tá «át*«lm^A%fílmà é monótona, cheio de pontos"ei. 

d. in*».». ieWn_c*c6e..| Mas « """""v» 
^lo dT novela de uma página dem 1-

exemplo I desnecessários, em c»t"".°", "„ iláloeos, que parecem vir
«uaiquei «rab.ih.ior conhece nmg „•,„•., e 0s seus elementarisslmoí ""'«tòMnte 

no seu in-
ea.o, que «empiuiqna • desorga-g h , de intenções, desmoronam flaBr8nl™™^ " 

áf, d0
.i»ti. « diticiênci. do ?er»ico 

de| cnel° « 
^ant^r ^vo 0 vicioso «uspense» criptográfico

antlntcncla íoeUl no pala. Toda-| «™ ""'""',
via, oitamoi nm «na, pei» »a» n»-| nlima deste "'me. .„mMnho Meirento, em que o «carne-
tare», rovei» «rem o» in.titnto.| Em ?uma, é um 

/""™"^ earraplcho aos menores
tcrd.dcira. .«põe»», quaai »em| raman» insaciável se apegivromo «a"0^' 

movimentos
utilidade prítlc. Aconteceu tom .| estM dos atores, 1™^**™'™*,%% máxima ne-
sr. Agoitinho ihom.» Moreir»,| « » 

^ B tudo se arrasta... se arrasta.. e™Xv,mplaVi.
contribuinte do «po, . íeiidenteg f™™-*Le^ cirematográflca. ET assim, decifrada a chara
n. m» iporang., looo, em B.mo.J Saç5o à arte cinemaro^ do e ectadoy#
Adoccen e aollclton Imediatamente »| da, Um «CaSUgC imptacnvci»
auxilio pecuniária do Inetltuto. á
Atí «I «udo «orren deprcii», mal ¦_. „_ wr»YTi»Y>ni V!í» tllrri velhd
„. «oncrnitio do »uxIIlo começa-1 ^ pj^,, ^^ aen(Jo «dbldO «EDUARDO^VII», UM veino
ram aa demanda.. O pedido leito | fl 

«£ '«^»<- t 
d() vojta a excelente figura de V.,

Bm 9 do janeiro <de«te ano) «té gf Hime »™nces, q^e_«™A t.n_eneioao. e dentro das amabi-
o™ ia m ni« h»vi» .ido concedido, â Francen. O argumento «te»deneii^«^e 

d humaníssi-
d doente piorou e te« de lnternar-| Hdades CTlstflS, que SUtllmtmte « «f0"?™ ?" zuerras, é

o pÓr conta prôpri» num bo.pi-| ma compreensác entre os povos «de ódio as 
|u"rasE 

«

t.i, onde, no di» ns de iewrciro| dJstllado^em água de rosas o anglofllismo por ldeav ra
,eio » fuiccer. o imtituto eonti-1 S^Swií o «ma duit^rosa propaganda que se ser-
„„»v. .nn. nad» eoncedir. Por iim.g outras P"1»*^^,^EntenteTCordlale revive facciosamente,
*,."• 

^.mifíl^ao1 
'.tf -!^1 ItSSrSadéi « prazeres, a diplomacia eu-

¦ «o nu»c

AINDA O AUMENTO DO CAFEZINHO
ü-cr--i-TCfl»»ftt» r_t_w•*w»«rB,M"ri«»»*»»,»W»W»*«»*'1**^^ ~

Comércio aliamenio rendoso mesmo nas bases aluais — Um quilo de café em pó dá 150

ídearas nos expressos e 300 nos bares e restaurantes — As despesas esião muiio aquém dos

lucros obtidos pelos proprietários desses estabelecimentos —- Desmente o Serviço de Subsis-
Sência do Exército as alegações do Sindicato de Hotéis e Similares

é Sindicato d* HotülB, Beatau-
istitea o SlmllàrM resolveu em nua
Utlma reui.lfio íaier «greve», u
trn dc porii-r forcar e alta do preço"dia cafezinho. Inicialmente 09 pro-

Srlotarlo» do barea e cafca ei-
preuaoti alegavam para plelteur «a-
tta .-nr-.JorüÇio a recente alta do
«18f4 rtiol.lo. motivada pela extlnçSo

mento do cafezinho, que ptiasurln a | preço
cuatar um cruzeiro, ultrapuaaarn
multaa vezea, em cada quilo, o
preço atual do produto moldo.

O Serviço de Siibalstoncla do
Exército calculou que um quilo de
café em pó produz um mínimo de
160 Jtlcarna nos .expròusoai, on.le
o produto 6 Tendido ao público

tSo prctiv isto. Aviltei:, au. o »« «n mlnuiculos reclpleuteB. Áo

Ii^SMI^^^P ^iÔ!»
fíCCRDO INFAME E DE TRAIÇÃO

"kÍÇi 
leitor José Maria Batista, residente em Bana Co fi-

mM rav, recebemos a seguinte carta:
'—' Sr. Redator;

Solifltamos de V. S. o obséquio de publicai nesse valo-
poso matutino o texto do seguinte memorial contra o Acõr-
do Militar Brasi: Estados Unidos, com mais cie- 70 assina-
furas que foi entregue ao deputado Briglrio Tinoco:" 

«Nós, abaixo assinados, brasileiros de todos os tiredos
ipolItUos e religiosos, e sem qualquer distinção du classes
«oeiais, desejamos que V. S. seja o porta-voz de nossos mais
x'eem!3ntes protestos, os quais em uníssonos ao clamoi
do povo biiisllt.iro contra o infame e traiçofiro acendo mi-
lítar. A aprovação de tal acordo somente poderia sei feita
pelos traidores, pois o mesmo visa submeter a nossa sobe-
canla aos intetesses dos imperialistas norte-americanos.

Estudo minucioso e con-

atual de 60 centavos, ter-
uc-R, portanto, 80 cruzeiro» em
cadtt quilo, chegando u 150 cru-
zeiros no caao do iter efetuada a
maiüi-açilo pt.ra 1 cruzeiro.

ÜU'1'UAS ItENDAS
Ainda baseado tiíaaes calculo»

aquele Serviço aílnna que mesmo
tendo gasto um.quilo de açúcar
|iur outro de cale, o quo 4 lm-
possível, t*. margem da lucros é
«Inda bem grande. Alem do mala
o preclao ficar claro que os do-
nos do bares e coíéfl em pé nfiv
negociam somente com o cafezinho,
Nos iiroi.rios expressos oa seus
proprietários' mantêm vendas do
produto em pô, varejos de ditai-
roa. sorvetes, rcfrcscos, vitaminas,
doces, refrigerantes, etc.
cATfTTimo, róis sim.,.

^'auibem 6 preclau levar em con-
alderaçao que rarlsaimus suo os
cafés onda o» fregué.tea Bao fervi-
doa em pé ou sentados, que o ca-
fezlnho eeja puro. Noa ultimou,
principalmente, o cdf.-zlnho i
aguado, quase frio, sendo o pro-
duto misturado para dar B maior
quantidade ds xícaras possível,
No» caft-s sentado» ura quilo de

café com mlstur* da, tsproilmads-
mente, um total de 300 slcaran.
ASSALTO

Diante doa fato;i cttadon acima
não reata a menor? dúvida que a
pretenaío do Sindicato do Hotels,
ltesuurantc» e Similares é verdn-
deirameiito absurda. Por outro la-
do se a COFAP permitir eaae aa-
salto A bolsa do povo, mnlB uma
vei se desmascarara, pele nas ba-
aea atuais os proprietário» de ba-
rea o cafés em pé possuem um
comércio altamento rendoso.

icret.0 da todos os seus ttens,
írouxe-noa a certeza inabalü-
vei de que um futuro som-
íirlo ameaça a vida da na-
iíj&o case esse acordo escra-
Vlzàdor e guerreiro não seja
iScrrotatJo pilos patriota*. O
nosso p-ovu Já atingiu a sua
wiáloria política e sabe qual
© verdadeiro conteúdo dês-
ue tratado, que a todo custo
os provocadores de guerra
desejam ir.ipôr ao Brasil e
*s nações latlno-americonas.
Demonstramos na guerra
passada, perante o mundo In-

teiro, o quanto somos capa-
zes por uma causa justa e
nobre. Assim è que contri-
buimes com uma grande par-
cela de sangue e lágrimas
para a destruição do nazis-
mo que ameaçava a humanl-
dade. liste apelo da gente pa-
clíica de nossa terra se
transforma num protesto aos
poderes públicos, pois nin-
gem quer vêr seus íilnos sa-
criticados numa guerra de
conquista e seus lares asso-
lados pela misetria e pela
forno

Pequenos Anúncios
AU. iOHTUAltlUS

Terreno» em llcllord ltoxo, »
preatBcSea com pequena entrada.

| l'i)»»o Imediata. Tratai tom JOA-
O.UI.VI 11 UU O. Fone: *i8-3835.

OKXA11KIUA — cutmerta-M> a
domicilio. Orçamento gritls, Fonet
ii-ms.

èm"badalã"das de frivolldades 0 vazem,

tafSffl ítóft Sreto . • cdpi» apresen»

tada" apesar dos seus múltiplo, estragos • 
cortes1 

arbitra.

rio* «toda è «ei & bo» técnic» «tatmato-páílc» da época.

[?]

Todavia, para snuStw espertaíloreí, «!n'da flea Indlcadto
„.„ .„....— , . s? cO CANGACEIRO», um filme nacional que por »ua forma
Io p»«» !«»»• Com " rc>olu?„°(_ I n^a„?aum nível ôuvavel e em segunda semana de apre-

^itmtmT mttm£mum,l 2^™ dSÜ?^^ '^K,^
rc 

iô Tmímm •• con„ui,t». »o| ^su reais possibilidades em relação à decantada csupe-

o" d 
™Ã.!r."nci. soei». ., por-j Cidade» Imqm que utím flc* Jroplacavelmeate casü*1

tanto, melhorada «« condieoeí d«| __..
?|d» do» •Srabalhadore». |I

Aro»tlnho-|
fcccíicn o 

"auxílio. 
E «Intl» do »pe-'

nas 28 crntelro» dlárloil
QUE NAO SE IlEPITA

O» trabalhado"» csrlojsi «»*«>-
rao lutar par» «»«> »»*«» f»""5 •••
w» ato ». mplt»»1 £' ""<"de«
out num Coogr.»»o, «pena», neni|
todo» o. problema» d. ».sl.têncl»|
¦oclal «er»o roaolfldo». Entretanto^
ti»e eonclav« eoo»tltulr* «"*;?»•• *

^M^M*r*#*##****"*«*'*",

ADMISSÃO
Especializado

Fant ezame em dtuutirto
do 19SS

MATRÍCULAS ABEBTAB

EDUCANDAKIO
KUY BARíSOSA

Bna Gar» Coutlnho, ü5
Largo do Uachado

PROGRAMA
PARA HOJE

<i3Sm3!«vS.,„ 9 "ÊXfi

isiantüacauStò rSn>

AUiSC*%
rujoi-

ALFA ¦
morte»

AMERICA — sA Qallnn» «OS
ovos d« mim»., cosa Abbott 9
Costello

ART-PALÜ.CIO — <Mulíie»s
e luzea», com Carl» Del 1'orglo,
Vaija Orlco * V*S])in3 i» f*>
llppo

EXTINÇÃO DA CEXIMI^E-,
_> % eom

O comercio, dentro em breve, encaminhará *o sr. Getúllog s^Prsdo

Vargas um memorial solicitando a extinção da_CarteIrt deg

ssíüsía — «_* a»3B I»*»
jtia tu toií», eom Oteartte-
Srrtid* OteJc tt Mosioti

ÃVSNIOA •— «rCootoi «St Si*-'
e_»

AfflTBCA — «Tlftr <* lluilo»,
mm Süart» AntonltUi Pons »
Vlctor Manual Htndou

BANDEIRA — «Vto, «oiUur «

BANDEISIAWTSS - «SP ío«t»
as roupa» « «SuixltM * A»-
MÍtAt>

BOTAKKJO -* «£__. Scirili
•sue <0 »unoiT>>

BONSUCESSO = «O CMS**"
<s*lro», com Alb-wto BimcíwI *
Mnrlttó Praido

B. DH PINA — «O Ctwttíeil*
ro», eom Alberto Miwcitó 9

«O Ccngiteclros.,
BiucUtri 1» M*rt-

CENTENARÍO — «ífem*

Iniportacãb e Exportação do Banco do Brasil (CEXIM) comog *%usm _, oifl» «• Ho-
Inadequada, em essência, aos interesses nacionais, revelo o| rt0,, com Mtrt* AntontíU Bom
sr Milton de Freitas Souza, presidente da SERDEF. , victo» Hwtiil *
"' ™'última 

reunião do SERDEF. órgão que congrega osj coloniax. -J* mmju

Rlndicatos patronais, o assunto íol debatido, tendo sido apro-| «u « »ou». wm <»*_««,

vàdâ á sugèEtão a ser encaminhada ao Executivo, no ientldo|
de ser extinta aquela Carteira do Banco do BraslL g

*M «a «cifurât*

BISCOITOS
li

São fauit.

.^ffrtf-fí
Distribuidores

(JAFO
1'All.U KA
— UlU -

Fone; lü-SOM

mmn

fARA OWDE VAO AS CONTRIBUIÇÕES

©o leitor A. 3., funcionário do IAPI e residente nesta
ÍSapltal, recebemos a seguinte carta:

Sr. Redator.
Li com grande interesse e mostrei a várias colegas a né-
itíela publicada em vosso jorm.1, no dia 11 do corrente, sobre
ai exploração d*? que são vítimas os «paraíbas» na Construtora

.Pederneiras.'....'. 
O maloral da referida construtora, Snr. Eduardo de Vas-

e^nceios Pederneiras, conseguiu fazer-se elegt-r presidente do
Consflho Fiscal do IAPI, do qual faz parte como representam*
He 'dos empregadores.

Que? pelR terdência natural para explorar o esforço
alheio, quer por ter sido autuado, em 1949 ou 1930, pela tis-
SalizaçSò do IAPI, por sonegação de cerca de CrÇ 1.000.000

.ítim milhaozlnho só), o cerlo é que o Dr. Pederneiras não
,'„-..'.".perda ensejo de se referir pejorativamente ao funcionalismo
'•¦--.rio Instituto, apregoando que somos uns malandros. ¦*'
"" 'r" Mas flnue esquecer que apenas cumprimos ordens deu-"l.Z'.lTV 

>'*os «Programas*1 de altos administradores gòralrriehte
........Sfasiailos da realidade e demasiadamente apegados a com-- • '..priicaçõps do serviço que dâem ensejo h admissão, pela janela,*¦•-•••-.¦$$ •¦gjíttanumerárlos.' impingidos pelos partidos da sittiaçfió.
«'«<!-"'.'3'..'.nisso que sç^ vai uma parte enorme do dinheiro dos
^..«¦associados,..quando os empregadores não o sonegam, como
"-'víüs-tt -.-atual presidente do Conselho Fiscal do IAPI.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS 

"

iíli. 4,1.1 l-.l.il.i l.Ui,,...,l hi-
ue biu.Mi

Ordem iím* áüvu^udÒb Uo lirusll
luterlcào a» 111» — Trav. du

Omalur, blí — i» ujuíih |.«ne.

DU. St.NVAi. l'At,WIÍIUA
i\. Uio Itruiir.., Itlti — U-- uuu. j
Sala 1.51/ — tonei i'-I.J6.

UU. LUIZ Ul.l.M.CIt
DU1 uAsruo

Av. Uio liiani.-u, 211 — u» and.
ürupo aiW — tone: lü-lHKb e

12-68S4.

UU, UEalliTUIU liAJIAM
tina Sao Jusé, TC — 1" ui.d.u
I'tuieí Í«-U_liã — fCãpluuntlu do

Oaitelo.

uu. u. CALtiiiiiioa tiu.Mi.i-.
CAilíSAS 1'HAliALlllo'lAS

Uuu Siu J118U, 611 — Uriip» lin.
Kmiei lü-;uiij.

MÉDICOS
UU. íll.U.IIU ICrl, IIMIU

li-rtim, qullltii» o uábinles xiat
ll,;(0 ú» 18 hornB ~ l(..i:i Alvaru
ti>itn, .11 .— Sala "ti? -- mine;
.'Ml.,15.

UU. ANTÔNIO dUSTINO
IMtUSTIiS Itt1 aiENiitiliS
... CLINlliA UhlKAL

>±\. Nitn IN-canlifl, l.'i.'i — Hi» _nd.
. Sulus Wiri. — 1'tiriiB.g, cjlljiitii»

, sáliiiiim-, iIiih 12 1- r linrns.

J.KII.tll.lUIJ l.ltl.IllKS
. LK11 i.ii- IHU 1 I .i.ii.u

Prédios e terrenos
Rua da Quitanda, 11) — Fono:

22-141)1).

Derroiada a empresa nos julgamentos íeitos em Maio Grosso^ Sao I v^^ fl£*
Paulo e Rio — Terá de pagar os salários de junho de 1951 ate hoje| - ».-— «—»

— Havia sido demitido por ser delegado sindical —

O Tribunal Suuürior do Tra-(foi derrotada. Suas alegações
batho examinando o recurso eram tão ridiculas o imprpce-
da Panair contta a decisão da | dentes que o juiz da. comarca
Uelegacia do TKT em São Paulo , de Campo Grande mandou read-

manüanUo readmitir o aeroviá- mlUr o taballiador. A empresa
nào se conformou, recorrendo
para a Delegacia eRglonal do
Taballio em São Paulo, oiule
íoi novamente derrotada. Recor-
reu em resespero de causa pa-
a o TST, onde, como jã disse-

AS ELEBp
Eleitos os trabalhadores que auxiliarão a Junta a realizar as eleições
r- Telegrama de solidariedade aos paulistas ~ Sabotagem sistema-

 Mca de um grupo oportunista

rio Antônio A«-uliba, decidiu pe-
lu improcedência ilu recurso,
devendo o trubalhador ser rein-
tegviuio em suas iiingões, rece-
bondo todos os salários com-
precutlidos entre a data du seu
aíastanieiito e sua readmissão.

PKKSEGU1ÇÕBS INÍQUAS

Antônio Ataliba era o líder
dos aeruviários da Panair. üe-
legado sindical escolhido por
seus companheiros, sofria pa'
parte da empresa toda sorte
de persctjiiitjües. c|ue culmina-
ram com sua transferência pa-
ra u cidade de Campo Urande,
em Mato Grosso. De acêvdo
eom o tiue determina a Conso-
lidaçào dus Leis de Trabalho
no que se refere à transferén-
cia, o aeroviáriò requereu um
adicional de 25% à Panair. Co-
mo esta se recusasse a paga-
lu. An.tônio Ataliba recorreu
à Justiça, obtendo ganho de
causa, líastou isso para que a
empresa instaurasse inquérito
administrativo contra êle. acu-
snndo-0 tle «improbidade*. Pre-
tendia com isso dosníoraiuá-lo
no seio dti cceporação.

VENCEU A CAUSA

Ainda desta vez a Panair

*t*r*+rt*r+**r+******+***CV*+*^

BIG-BALL
(TATENTKAUA)

Bolas para Futeliol, Volel,
Dnsriuetc, Ktc.

Uuu Uiogo d» Vasconcelos,
12 - casa 2 — Sr. ültraugulo

Eílacão do Mnn|;iiliilio»
Uistrlto Fede/al.

¦y.
mos acima, foi também derrota-1!
dadevend o assim readmitir ò|
trabalhador e pagar oa salários á
atrasados desde junho de 1951 f
até hoje. «

A volta deAntOni o Ataliba i
ao trabalho, constitui motivo def
grande satisfação para seus co-|j Natal»
legas de trabalho quo sempre
viram nela um companheiro
exemplar e dedicado.

Grat.de Otelo • M»rlon
SBDI80W -

m rendem»
B_ORIANO — «dfei B0BM <Sí>

ílralto»
ORAJAÜ — «ftTwnW»
H. U)BO — «*' «SOI- lrt«

duc *u »ou», som OsesritOb
Orande Otílo «i Matioa

SDEAii — cO C*ngacelro>,
«om Alberto auKtwl * «arlmi
JPrudo

XOUACO — rfeuMuriouch*»
lUFSRIO — «Castigo impltt-

eAvel», eom Bobart PrtsUa •
Kllrabeth BellMí

Poni
« Vlctor Uenutl

1RAIA* — «...»• «apa* **•
meou « t«rrt*

Í5U8 — «O híblto ?*.* o am*-
se» • «PUtoltw n«> noite*

JOVIAIí — jS" "••Ar
beijar* „ . ,

IiBBLON — «Conto* d« hntnb
eom AlMUir St_ « Kathleeti
Harrlaon

MADUREIRA — <0 Orsuti*
CaruBO», com Mario l*ni»

MARACANÃ - «Contos

PATllt,' - cGllía»
Heywortli

PIEDAD
Baba»

PI R AJA' — -ricaraxe
POLITEAMA

uma almai
PLAZA — .E' Mm .

eu vou», cr.rn Otoriio f
Otelo e Marlon

PULlTbAMA. - <E-e|UJ
amor» e «Ad oito vitima

tom Esther íerncnifi \tia Iruata
PRIMOR _ at cets

qua eu vou», com qk
(iiande Utelo t Mariia

QUINTINO - tUtrimi
tmulheri

KEALENGO - (Quando
ta o coricSci j «Ajori
tua»

REX — «Bendito urit)
eom Siilly Furrtat i <i^
oiu aniei>, íoíu liaihryn üi.t Uailo Lauxa,

HIAN - U idünhi
«voe da ourc^,
com Abbott « Coittlit,

RIDAM ~ «Em som» {
relto*

R1TZ - ¦_' tom iitt
«u vou», en._ ütcirlto, (J
Otelo « Msrlus,

K1VOH — ^ííiiirdí
«om VlíHsrí STÍ*a«« 4
Siorla?

MoXi -- tií »'-nij'iMlrts
Alberto Ruachel « Mtriw

s. J_i<ja - «fliatad,
sujos

S, CRISTOViO - «Vít
S. JERONIMO - <Q

ctuitfi o •"•í.M.stv1. i .lüvi
¦Jírrsmotou

8, 4W& - «i? íid
SilVS-li, 5'-''*.i i-£r.il.'rít, 1 -

S. UJIS — íii lUlrU
«lio* _fi .;-i.rif.. xa _
(Ç>j»ttl!vi

TiJUCA - «yWi; tt* ||i
«om a*riõ intonUS* ?::
•yicior tef ü.ií.icM,

V. U)ilü — OJ> iíUii,
OYCS '/ c '-' a:j í-ív

VBUi — tuttji.fci MSf» i
aoltet

V. ISASPÃJ - C_ i
fd* dc vjsi. vksutò

yiTUüi.Ui — «sOestca t
aal», cot» i-.lfc-Mr ilst i
Si«> MariSara.

aDffiM — &km& 1 siv
acAiiAS =» «ia lataí

gtJomtoD
I*APBRÍA_ «"¦ US) OU

TO», eom Albírts Ss'_*
Stoxla* Sfrartí

ODBOM —
(lai»

jpa&ACS ¦- «flauramn, ia
iani'ii '«so
S1.MA IMÍ

JAROÜÍfi — *SrJ ««saa
lR«!ito JHUr&te

aprrimmm

St

_' ««do »es*

&b

DR. A. CAMPOS
CCIUlIItlilAU UENTISTâ)

Dentadura» analfinilt-ati, |ior nrocesso norte-americano. Extra-
! cik-6 difíceis e o|ieraeúes da iinru - UltllllJliS FIXOS E MOVEIH

(I1.1111I1I i-i.m tiuit.-rii.i curatitli)/. iiur priTiis raiiiíivel». f.msultnrloi.
Itua do larmo, s — u» andar -- S1W11 UOI. As Ha»., 6a». e lâbadoo
o Hua D. lUanuel, s-l tsvln-iidii), ie üa». 4aa. « üas.-teiraa. —
TELÜ^UKE: 4Ü-1S74 «i

MWM f^*t*********^*******>*******»*****»**^" »**»*'

s
I
IL

MABCOTH — «B* «W14 <-BtB
qua eu vou». *om Caflarito,
Grand» Otelo ( Marloü

MAUA' - «Mulher», «som B*>
ter Fernandcx e Agustln Iruatt»

MEM DB BA' - «O «*» * ,di»
limpada» » «Lu-* S»4"' «l4rla*

METR08 (PaMolo. TUuca S
Copacabana) - «Horotm, mu-
lher « «"«bo», »¦ G«Q* Kílly
a Píer Angelí

MIRAMAR - «A B»"»** .do"
ovo» de ouro», eom Abbott *
° 

MODELO - «Lágrima, de mu-
«*er»

MODERNO
norte»

«T*m«

frag:
de üelmim

<tfv>6cr&, 'iwfmtifil i
ffltoíiC!-, 4.11'ií (I Wlj-r.-l-ACiil
joer-eoloaso» ttxi í-;'.?-«í )i
Suado [Deliu Lw íA/i, ti
sa*, 1*™ d t«s*,,i-.-'-i "-c II

(3lu»tp(>e irar.ío imv
itur para n 5*..j.::,-e ílli
Eoma, Sr te isisr.ns ís í«,
sa, * sabir: «OtiActrn»,
dS«M «St "rlOlKuin.fi-.J-J.Ul 1
ÜMla Clnqut t&tovAib.

~ Shmsbtvg srjrjisai
i.(«r Sont* it ffv.-i, '..Alá
reaparMesci inale» &s >r
illln» dc Jtfio M;¦-.*!,*.*
tas ÍDavIít», Í4.;*j,'-,í -2110
maoet <S« ,f»rr:M; KiJtoi,

S UtfJl) «1 *WüfWU«»
Jxllobrlclda, ngt-n íu SN
JSrrol Flyna, aii rn-iwi
italo-UiiíUí «O Slwvjrs U
Jfuan», üwitil-M-v;.,
yiyuo »»r, B. .""..Miii.
sarope rS» içlfi*) $_4iAW
tserta,

O prâmlfl oSUson! íl
m>», inatituldc jmí St-Ssa!»
r« o íllrno saroptí tM
paz <-)« íomentÉr n sjü*:
afio entre- oa pcrruí U1'
conferi lo ao illní isí^S
loatovaú (joutitrjr». £*
Korda, Kra luttií-J*, S*4«"
irtduildo, havrtii S»wr» <
íac&o dou «íeratantUnll»**
mios dí «conjolisSs *¦•; t*
^..par» melhíf 4i»ií?w
i&nuue.

Jullejs DuilíW «W*
irlglr um» «HaíMi* SW>
par* ra Droíutw» l&vM1
soll.

TEATRO
ES -
indo»,

$&xSS_«i_«_SS ^ Hoacoll, com Dercl
^§^^^^51 Silva Filho, Deo Mnls
!-"xíÍ-NKK«ÍÍSSS8S» g de elenco — á» 31 tio

'ü'«Vti:.-.;r,-it, qnarta-felrai dltltna
, üe Sindicato do» Marceneiros rama

ian'-míiU'!:i reeral, tendo comiinre-
uldc oiií"t)tnn"ffúmei'ti' de "associa-
ttot. «'rrndia-ae a. copvocação da
í<;.ii.i.V-l!. a eleição de associados
giara anslllar a Junta Governativa

. 1: n-irirar as plóxtmn elelcie» na
¦•tWllWUdO.'- ' ¦•'

APOIO AOS GREVISTAS
Vó.-!íIcsi1j... a eletclo prevista na

urdem do dia, outro» pontos de
Ur;»;.Jt interessa (oram discutidos,
principalmente a solidariedade aos
-matçei.ielrpi. e detn.als .trabalbadpres
jrid-llítij. eat Eréee. Foi ehtlo pro-
3,c.m.i pelo trabalhador Joso Jaime

.. i£sc.(.v. a envio de nm telnsrama em
.41,1 (oaie expreMO a Inteirai apoio
da corporação í luta em qne estão
empenhado. Eisa proposta raceben
í:í.|£ adendo». O primeiro, do mar-
;.v.,-.-.v. t'ilí5t) proponha a Ida da
„ delegado o SSo Panlo, portador
â»B Iniport&ncias Ji arrecadadas era
!;,,:.;.-. t :n nrna Initalada no Sin-
HíaV* lVSE siíití* <m k»a»Jkíw. ®

sefondo adendo, feito pelo opcr.1-
rio Pedro Benedito, marcava a
vlaKcm deste delegado paru, H0
máximo, até Begunda-feira pró-rim»,

No enlnnto.nli grupo do nssnola-
dos, Integrado por Wilson, Maiinèl
Rodrigues, llenjainin, Selinstlãu,
Valenllm e outros, lançou-se nlier-
lamente contra os adendos, argtt-
mentando apareiitcmento de ma-
nera Justa, «qne os gnslns de via-
tem do delegado reduziriam a n.iu-
da ao» frevlstas». Esqueceram,
•D melhor, se fiicram de esque-
eldos, da qne os gastos nesta via-
gem não superariam mais que :tw)
«traseiros, enquanto a presença da
am marceneira carioca entre os
¦revista» seria multo mais valiosa
qne squela Importíim-I.i. Rejeitados
os adendos em votação, foi rij.ro-
irado o envio do telegrama de ao-
Udariedade.

OPOSIÇÃO SEM BASE
A lua S^idf, 4* Infermattik,, •H>-- • ssivistlliaoOafi rjte Mrnoraclrtn

»e o presidente da Junta tlover-
nativa quo o Sindicato «não po-derla, no momento, contribuir 11-
nancelramonto d» seus cofre» paraauxiliar os grevlslas».

I.ogo apAs « encerramento da
assembléia, diversos trabalhadores'comentavam a atitude do grupo
qfto se opfls Intranslgentumente 110
envio de nm delegado a São Paulo.
Esse grupo, maior resprins.Wel po-I» protelação quo vem solrcndo a
concessão do aumento de salários,
foi o mesmo que sabotou a delia-
gracáo da greve e está apoiando
uma chapa encabeçada por um des-
conhecido E16y, depois de colocar
toda sorte do obstáculos & for-
moção de uns chapa unitária,
Através da oposição sistemática o
Cem fundamento, vem sabotando
todas as Inclatlvas dos trabalha-
dores no sentido de fortalecer o
àindii-ato através da luta "elas

Klno ' 
7*r£_J^<à7S2^ Ucndoso

PAULICSIA
O CAFtí 100% GOSTOSO

PECA-O A SEU ITOltNECiaDüR
on pelo tone 40-2020

ESPERAM SOLUÇÃO
Oa mineiro» de São Jerêninlo,

através du tuna delegação, iiuu
se encontra uestn Capital para
avistar-se com o Sr. Getúlio
VurBiis, aguardam solu;'ão pa-
ra seu pedido de aumento de
oalárlos. Desde 1919 seus sn-
lírios so acham congelados.

AUMENTO DE SALÁRIOS
Os trabalhadores em Lavar-

dcrln o Tinturaiia, reunidos em
assembléia, resolveram lutar
por aumento de salários. Fo-
ram, para Isso, elaboradas duas
tabelas, o serem debatidas em
próxima assembléia.

RErORTP.BES FOTOGRÁFICOS
Foi eleita a nova diretoria da

Associação doa Repórteres Fo-
tógrafleos do Rio de Janeiro.
O novo presidente é o Sr. Mo
zart da Silva.

BARBEIROS
Os barbeiros elegeram vogals

e suplentes & Justiça do Tra-
bnlho. Foram escolhidas, entre
outros, o Sr. Manoel Borba-
lho da Oliveira,

ELIMINADOS
DO SINDICATO

Foram arbitrariamente eilml-
nados do Sindicato dos Truba-
Ihadores em Açttcar os seguin-
tea associados: Abel Corrêa e
Hugo Gomes da Costa. O pri-

f— 
g CARLOS GOMES — «Mulhfr»
P rea de todo o mundo», de Geysa

\»xxwvíwcs_««s Ê Bo8C0". cora Dercl Gonçalves,^f»^*WO*SeS«_.* en.,. it.ik.. ,%„.. ...^ § um gra!í_
horas.

COPACABANA — «O» marl-
dos avisam sempre...*, com
Morlncau, Jartiel Filho « Au-
rora Aboim — Aa 21,30 boras.

FOLLlES — «Uarroussel de
GS», com Cole Nélls Paula c
João VUlaret •> ti » e 9
horaa,

GÍIORIA - (A Skin„ Madre»,
es Joracy Camargo, com Jatmo
Costa — Sil 21 horas,

JARDEL — «Loura ou _o-

rnoiro 6 <ncusado> de defender
o direito de greve.

FOGUISTAS
lteunc-so em Assembléia ge-

rui extraordinária o Sindicato
Nacional dos Fogttlslas da Ma-
rlnha Mercante, amanhã, Aa
14 horaa,

CONFEBENTE8 E
CONSEBTADORES DE CABOA

Idem, no Sindicato do» Con~
ferentes o Conscrtadores de
Carga e Descarga no Porto do
Rio da Janeiro, boje. _ 18
horas.

HOTELEIRO»
Idem no Sindicato do» En>

pregados no Comércio Bote-
teiro» e Similares do Rio da
Janeiro, hoje, is 13 horas.

EMPREGADOS EM
ESCRITÓRIOS

Idem no Sindicato dos Era»
pregados em Escritórios daa
Empresas de Transportes Ro-
dovlárloa do Rio de. Janeiro as
18 horas.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
rea na Indústria da Extração
de Mármores Calcarea e Pedrel-
roa do Rio de Janeiro, para re-
nnvação de diretoria, no dia 7
de maio. Está aberto o prazo
para registro de chapa».

suma», eom Ifttwrla S-Vtfiíft
ra Kúblíi, Ssdl únbfii 1
tros — is S0 t «S ¦"-•«*'

KEQINA — «A* B*t8 «
irldlce», dc ^fáni Stí«A
interpretação í* »**8»ií* «
— is 21.1} íí-Jííéi .

RI VAX. -- «Oo-vti SÍS«
Pedro Bloch, soai -tWi
rido e aeu «Iensei — te SI 1

BKRRÜJOR — _ liU
ria». d« Sim i-fi -SM"1
Uva Todor 11 ônus A*^
it 'Jl boras.

TEATRO UM *0!l^ *
«rautee do Slt m, 8fc
3lltj«ir« B*mg*i» «• te » *

%

f

"¦"¦"^nlüiOES
QU Aft TA «T UM A i C tt $ 2.000.000,00

i_

\im livro
ESTRANGEI
eo.10.20U,

Visite nossa sala de vendas»
Variado estoque de livros de auto?*|

clássicos e contemporâneos
Ensaios — Literatura — Ciência$ * -*1

l!VRARIA(|)lNDEPEKyH

y
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j 1EUNE-SE, HOJE, 0 TRIBUNAL ESPECIAL -
estadual, Estão indiciados: Do Flamengo: Joel, por tentativa de agrarão a adversário; Jatf , por jogo brusco, e Ãdãozinho por desrespeitoso árbitro. Do Santos: Pascoal, por jogo
brusco e Clubes: Flamengo e Santos, por atrazo de jogo. Como se vê, no prelio Vasco x Portuguesa, a disciplina esteve impecável.

Hoje, com início fixado para às 17,30 horas, estará reunido o Tribunal Especial que funciona J
no Rio-Sáo Paulo, para o julgamento dos casos sr-gido» na última etapa do certame inter-

> ...W.J»«i-f«^W*«">*«»UW»W-MW«*'*>W***>WW«W««W»«»»iW«>»WKMIIMWW»«»«fWt ************* ***********4g»*»»»»»»»»#<#«»>#»«^#««»»#»»^#^«««»#«#»»»#»#»«<»»»»*^#*»»*»»»»»«l»^^»»»»»»»»»«#*«»»»»»^**^»»»»*>***»******, ***

Fora
p-ivíag-BBiiaaKaaHBjr^

a "Copa do Mundo" de 54
ITO E GENTIL CARDOSO

II n
m m wrw LÇttO 00 "SCRATCH" NftC!0NHL

%

¦".";.!:'' - '¦.-;¦¦-¦ '¦;./.".:^¦'yyyy^yyyy:.:^

DOIS HOMENS EFICIENTES E COM BONS SERVIÇOS PRESTADOS AO DESPORTO —
O PROBLEMA DO TÉCNICO JA COMEÇA A SER VENTILADO — CARLITO ROCHA,
IIGURA COMPETENTE È QUE SÓ TEM TIDO DESILUSÕES NO AMBIENTE ESPORTIVO
A torcida b"aslleira ja está

empolgada com uma pegunta:
Quem será o técnico brasileiro
para a Copa do Mundo de
1061?.

£1 diante do insucesso do
Brasil no último Sul-Americano
o assunto passa de um plano
rotineiro para um lugar do
gande importância. Porque im-
plicitamenta o torcedor brasilei-
or jít riscou o nome de Aimoró.
Nao querendo entrar, nas cau»
sas do fracasso. Não querendo
saber os «porquês» do fiasco
do Brasil. Sabendo apenas que o
Brasil fracassou, justamente
quando o fracasso era a coisa
•nenos esperada.

Sí^NHO

INSTITUTO
MARX-ENGELS-
LÊNIN-STALIN „

BERLIM. 16 (AFP) — lhs-
tituto Murx-Engels-Lenine da
Comissão Central do 1'srtido
Socialista Comunista denomi-
r.ar-se-á, de agora em diante*,
«instituto Marx-Engels-Lcnine-
.Stalin. Nessa ocasião realizou-
se uma ctvimonia na Sala de
Conferências do Partido, em
presença das personagens tiiri-

Igents 

do Estado do Partido.
A Agencia «ADN» anuncia

que serão transmitidos uma in-

(formação 

sôbre a cerimônia e
o discurso do sr. Ackcrmann.

'/Ê zinho Não Jogará
O Bangu não contará sábado próximo com o concurso do excelente

meia — Ouvindo Délio Neves — Outras notas
Dando combate ao Fla.nen-

go, no Estádio Municipal do
Maracanã, o Bangú estreará
lábado próximo no «Torneio
Rlo-Sâp-Paulo». A maior no-
vidádè nesta peleja era a pri-
meira exibição de Zizlnho em
grafnados cariocas após o ce-
lebre Campeonato Sui-Ameri-
cano de Lima, onde o teuiico
brasileiro e alguns cronista:-
'sportivos mandaram dizer co-
iras e lagartos do popular
meia, Zizinho, o «indiciplina-
dos-, o «sabotador», o hemem
que gostava de «grana» vol-
taria a mostrar, novamentt.
as sua:-- execelentes qualida-
cies corno dianteiro. Mas,
acontece que o «Ziza» havia
voltado dó Peru com iimadis-
;ens.io muscular e seria inte-
ressante ouvir Delio Neves
sôbre as, oossibilidades que
liavla do jogador partiparou
nSò do próximo compromis-
.g do clube suburbano.

Ouvido pela nossa reporta-
gem o preparador banguense
entrou logo no assunto: —
-Considero Zizinho completa-
mente fora das minhas cogi-
i ações para o compromisso
que o Bangú terá que saldar
sábado próximo. «Ziza» ainda
se ressente da distensão mus-
culár sofrida em Lima e, poi
conseguinte, não se encontra'
em condições de poder atuar
jó se eu fosse um aventu-
reiro teria coragem de esca-
lar Zizinho pan a parlii.a
de sábado. Sei, perfeitamente
jue nas condições em çu<
>ste profissional se encontra
;le não está em condições dc
•ender aquilo que realmente
sabe. Se eu o escalasse iria
colocar em choque o presti-
gío do clube ao qual ernpres-
to o meu concurso e o do jo-

gador que aprecio e considero,
no momento, um dos m"lho-
res no pais na sua posição.
Pode informar aos seus lei-
tores» que somente algumas

horas antes do prelio escala-
rei o quadro, porém, uma coisa
posso garantir, Zizinho não
figurará na equipe escalada
concluiu Delio Neves.

CARLITO ROCHA - GENTIL • E nesse val«e-vem de nomes lhado proficuamente par* o des-
CARDOSO, A DUPLA , e indicações, de sugestões e pai- j porto brasileiro, isso em prejui-
PREFERIDA pites, tem aparecide o nome zo próprio, à custa de muitos

Oa jornais ja estão abrindo, doa mais conhecidos técnicos, 1 aborrecimentos t ingratidõea.
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PROBLEMA N° 124
(Para médios)

HORIZONTAI8
rn- Governanta
— Confere, auista.
— O novo 'continente.
— Seco, Mtéril.
— Reflexo, impressão, mt-

mórla.
VERTICTAI8

— Nome próprio feminino.
— Coteja compara.
— Desegradavel, fastidioso,

4 — Gosta nlulto da;
9 — Repetição mais ou monos

clara, de um som refletido
por um corpo a que o le-,
vam aa onda» sonoras.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N» 123

HORIZONTAIS B VERTI-
CAIS — 1 Areca: 2 Ramal; 3
Emita; « Catur; 6 Alar*.

GENTIL está cotado para orientar a nossw seleção ao Mundial do ano próximo,
flagrante, o atual técnico do «glorioso», ao lado de Alvinho.

No

as suas colunas, naturalmente
desejando saber quem será o
técnico do selecionado brasilei-
ro, que disputará a Copa do
Mundo.

QUEDA 005 CABEUÕSI
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

mbarca Amanhã o América
Os rubros, para a peleja de

domingo vindouro, em Monte-
vídeo, contra o Penarol. deve-
iuu embarcar na manhã de

amanhã, por via aérea, seguiu-
do a comitiva assim organiza-
da: chefe — Giulite Coutinho;
diretor — Valdemar Alves;
técnico — Oto Gloria; massa-
gista — Olavo e os jogadores:
Osni. Valter, Osmar, Edson.
Kubens, Osvaldinlio, Ivan. Caca,
líamos, Leonidas, Valcrteno.
Ari, Fen-eira, Jorginho e
Hélio.

O prelio na Capital orien-
tal será disputado em homena-

gem ao veterano Obdulio Va-
rela que. na oportunidade, de-
verá Cazcv a sua última parti-
da, arquivando, após, as chu-
teiras. O América, associando-
se a homenagem, oferecerá
unia medalha ao «gran capitán».

De Montevideo, os rubros
partirão para Pelo Alegre,
onde devrão ftuar duas pai-
tidas, a primeira das quais
contva o Itenner.

O embarque para a Euro-
pa, onde os companheiros de
Leonidas farão nada menos de
17 partidas, se verificará na
madrugada do dia 25 do cor-

rente, estreando a equipe ame-
íicana na cidade turca de Is-
tnmbui;

inclusive Carlito Rocha, que
ageva, para muitos, surgiu co-
mo a salvçuão brasileira noa
futuros compromissos interna-
oionais.

Realmente a escolha de Car-
lito Rocha para supervisor da
seleção nacional seria o reco-
nhecimeiito da C11D a um ho-
mem que Somente tem tvaba-

Carlito Jtociui, eis o nome
ideal para supervisor do scra-
tch. Ele e mais Gentil, como
técnico dc campo. Dois nomes
em verdade populares o com-
petentns Carlito e Gentil têm
o apoio da torcida. E estão
em condiçõe8 de dirigir as co-
res nacionais no estrangeiro.

BlECAMic o üe maquina de costura
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral

— Tei: 49-8310w
****** __

OS DESPORTISTAS
Jtí USAM

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOSPH05
MAIORES CIENTISTAS, PARA (OMBATER A
CASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

MMDISi IM TDOAi AS FARMACIAX
SmQRI/UfPtiFUHWlAS MMASQ
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Noticiário do E. do Rjo
Tem Kova Diretoria o E. C. Paulo Eiró

Em Itupcruna, teri lURar dimiln-
ru próximo, dia III, a segunda par-
tiilii da serio IT Al'Kit UNA x SAO
(JON(,'AI.O, pelo (Jampeunato Klu-
minenuo de Futebol de IÜ52. I'ara
esse príllo (oram designados o
Juit Amllcar José Forrolra, para
dirljrl-la, o o desportista Euilydes

Siilimo de Mendonça para Delegado
dn FeUeratão. O arbitro da peleja
terá conto auxiliarei (bandeirinhus)
os seus colegas da Associação Flu-
mii.onse ds Árbitros, Hlldebrando
Uarbosa e Orliu.berto Horta. Na
hipótese de Itaperuna vencer, ha-
vera uma terceira partida. Em ca-
so contrário, SAO GONÇALO das-

íe*!1itm por Cinco Milhões

de

rir o
exeti
clube

.Noticias procedentes
uio .iuL.ciuvam o uiW-
wiui Daiidéirante cin a^qui-

cenuaiBu ae castuno, o
ite guardião üu lidaigo
nas Laranjüraa, para as

uiàíafii os iníor-
•Sm que o oào Hauio V.O.

i disposto a abrir u burra
¦-. I. -iiiiar cltfas. Ontem, ou dl-
iv-.aea rfò' Flurninénso vi-ram

¦i Düblico e puseram âgun no
incêndio qiie estavam ixeten-
Jeitdo larit-at nas nostes dc- vice-
campeão da cidade.

«CmhuiJw náo terá o ae" "P,tíi'

sioise» vendido nem por cinco mi-
do í lhões de cruzeiros que é a Cl-

ira eom que os dirigentes do
Sào í^ulo pretendem nos im-
pressionar»:- -, declararam os
mentores do tricolor carioca
Com esta declaração dos dlrl-
pentes do clube da rua Álvaro
Onavés, es Ws do Fluminense
puderam descansar novamente
ha certeza de que o «Lcteria»
Continuará lá e... baixo dos paus
mancos toda a vez que a equl-

, h iluminam» pisar o gra-
rmidopura a disputa de mais

um conipromluflo.

slllcar-sc-a para n final, com llarra
do Tirai.

Os Jogo» do Unmpuonato de 1'ro-
flssioiials de domingo, III, primeira
rodudu du (-iini|K*onutu Fliimliicnsi'
d« 19.1*1, serão os seguintes: I1J1A-
SIL INDI SIIMAI. X KOIAli, em
Tnlrclã. KliUMINISNSE X BAItltA
MANSA, em Vnssmiras. Cn.NTKAI.
X IIE.HVICA, om Burra du 1'irni,
KKSEND1Ü x FIUGOKIFICO, em
itesende. COltOAUOS x I.o DE
MAIO, ein Valença. 81UKRANT1.M
x TU1'I, em Barra Mansa e
ADBIANI.NO x VALENCIANO, cm
Taulo de Fruatin.

A Liga Oouçaleuso comunicou-se
com a FFD a respeito da soltei-
taçio da CBD, da transferência. do ;
atleta EDWAED OUIMAfiAES
(Vavi), do Taniolo FC, um dos
mais destacados integrantes do te-
lecionado Goncalense que eui
disputando o Campeonato Flumi-
nense íe Futebol. A FFD enviou
cópia do expediente 1 CBD, para
apreciação sôbre os motivos alega-
dos pela prejudicada.

oOo
A Liga Desportiva de São Fanlo

d'Ãldela iniciou no domingo últl-
mo, dia 12, suas atividade* des-
porlivas, eom a renlliacão du um
Tornoio (|u:idrangular .uitio seus
filiados IIKASII., DRSPOttTIVA,
FAEMEIBAS o SAO 1'EDltO.

-—-oOo •
Teri pròsscgiilmciiiõ » 17 o (am-

peonato Nltérolcnsò «le '1'enls d--
Mesa eom o jogo CANTO DO KIO
A X CANTO DO HIO II. A rodada
do dia 4 ultimo, foi de grande
sensuçãn para os afleeloiiados dês-
so desporto. O OroBoati venceu o
Fluminense por SxO e o (lanto do
Blo foi derrotado pelo Fonseca por
igual escora, sendo a principal fl-
go» da rodada o tenista «Vovô»,
do Fonseca, que cumpriu admira-
vel perfomance.

A Liga Ca.-iiplsla não objetivou a
Iránn/ereiiola di JOS B SOi.ZA, Uo
Américo Maihado FC, par» Búiu
Jesus do !t»hupúat*a.

A Mga Bonjesueuse soliellou au-
toriiuvà» para o seu filiado Saut*
Maria FC disputar um amistoso,
dia 19, com o possante quadro de
proflssloualr do 8ao Josò FO, C»m.
peio Campista dessa Categoria no
ano último. •

oOo—-
A CBD solicitou trun»(crt>ncia de

JOSÉ' CAIU.OS CABNKinq CAR
VALHO, Uo Fluminense, de Nllu
rol, para o ttrojaú Tenls Clube, du
ltio (Voleibol. Tumbum pediu i
transferência de CLÁUDIO MAR-
TINS COSTA, do EC l.o DB MAIO,
da Divisão Estadual -le 1'iullbhiu-
¦ais. oar» » AA A»aa dn Mlnaa.
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VITÓRIA DIFÍCIL DO MANUFATURA — CONTINUA TRIUN-
FANDO O "UNIDOS DE ITARARÉ" — INVICTO. O MARAVILHA
- GOLEADO, O "ROCHA FARIA" — FUTEBOL EM CACHOEI-

—— RAS DE MACACU

A Jovem Olga Silva, ir
una do E. C, Paulo Eiró, de

Cavalcante

tvtii novos dirigentes clestlj
sábado da semana pas.iaúa a
simpática agremiagüo esprotiva
de Cavalcante, o B C. Paulo
lOuú. E' seu novo ditetor este
esforçado desportista que é Ar-
lind0 José Pinto, t que sempre
foi um dos braços íorteu pela
sobrevivência do clube.

A posse da nova diretoria se
revestiu de brilhante solenlda-

VENCEU COM DIFICULDADE
O MANUFATURA

COin
Torres
impor

urna grande atuação, o
Homem não logrou se
frente ao Manufatura,

seu adversário de domingo úl-
timo. È que alguns dos seui
..-iOmentos defensivos tiveram
falhas clámórostis, permitindo
qiie os avantes do Manufatura
por quatro vezes rnareiissoin,
eòiiseguindo uniu vitória por
Ti x 2, vitória que. em verdade.
nfio refletiu o desenrolai dn
uta.

E foi assim o «Toices Ho-
inciri» viu passar jicrdida mais
uma oportunidade de reabilita-
ção, embora se tenha a recon-
nhocer qtte sua.ot]uipe reúne va-
lores o elementos de inriiscutí-
veis qualidades e recureo3 téc-
nicos.

ü Manufatut-a alinhou ern
toivipo a seguinte equipo: Avi;
Daniel e Paulo; Doninhô, Lo!o
i Edgaid; Coca, Silva. Coraei-

• ío, Itiésquittt e Krquardiníia,

'XüRittíS HOMEM: Djaima;
Moca 6 VValdemar; Boderone.
Walter e Joel; Waidomiro, Ba-
lão. Haroldo. José e Nelson.
ARTILHEIROS
Para o Manufatura: Cccdeiro
3; Esquerdinha e Coaa.

Pnra ò Torres Homem: Nal-
sou e Walter.

de, sendo' os seguintes o» novos i to;
diretores do E

Prts.deni/Ê
C. PauU Eiró:

Vlce-Presidente «~ Manoel
de Morais Teixeira; 1.» Seore-

Arlindo José Pin-, tário — Walter Silva; 2." Se-
|cretário — Luiz de Brito; 1.»

TesoureiroINVICTO O
MARAVILHA PC.

Voltou a campj, o Maravilha
F. C, de Quintino, depois de
um empate com o Palestino, de
Parada de Lucas. E voltou pa-
ra conquistar mais uma bri-
lhinte vitória, mantendo-se jn«
vícto.

Sôu advírsárlo foi o Rener
V. O.', que foi derrotado por
5x0.

O quadro vencedor alinhou
em campo os seguintes elemeni
tos:

Tide, Èetíônto e Esquerdl-
nha; Jair. Joel e Cicino; S^a,
Paim, Bogério, Renato e Lico.

Na partida preliminar venceu1 o Maravilha por 3x1.

Francisco Ue Sou-

ia Vale; 2.» Tesoureiro ¦— Aris*
tides Pereira; Diretor Geral da
EsporteB — Lamiro Santos; 1.*
Diretor de Eapoites — Pedrt»
P. Silva; 2.» Diretor de Bepor*
tes — Manoel Campot»; 1.» Dlre»
tor Social — Silvio Pesa*»; 2.**
Diretor Social — Nelson i. R<<
beiro; Presidente Conselh» Fl»
cal — Mário Mendes Saraiva;
Conselheiros — Tvaldo ÍM%
Nelson Barbosa, Waldir Andr»»
de; Departamento íemiruno «
Olga Silva.

NOVA VITÓRIA DO
UNIDOS DE ITARARÉ

Conforme estava anunciado,
defrontarúm-se dominge passa-
do aa equipes do «JJnlduS de Ita.-
rare» -e tMoinh0 da Luz». A
puieja, das mais disputadas,
acusou um resultado final fa-
vorávei áo Unidas que logrou
vencer por 4x1.

Os quadros foram os seguiu-
tes:

UNIDOS ¦ Jaime; Didi e
Osvaldo; Waldir I, V-aldlr íí
e Pirralho; Cadinhos, Raimun»
do, Sabará, Darcy e DolO.

MU11MHO — Wilson, Unçui*
ça e Meia Dúzia; Chico, jor»
dan e Saivador; Nei, Tôi*"

Deocllde, Silvio e Paulo.

futebol ei Cachoeiras ie Wmm
Jogando domingo último, na

fazenda do 1PKS, conta o qua-
tiro local, o Continental Junior
saiu vencedor polo escoro de
3x1, quebrando, dosua fórum,
a invcnclblildado do IPÊS. Os
dois quadros apresentavam a
Bogüliito organiznçao: Contlnen-
tal Junior — .Norlval: Jair *>

Hermogenio; üalvão, Iwaldo *
Ildcfonso; Zeca, Maurício, Bru-
no, o Clezio, depois Cid; Ipês
in.c. — Tònlnlio; Daruy e Nei-
mlv; Tião, .losó Saivaytt e Ml-
guelj Tônico, Armando, Quincas,
HelClO e Nelson, ü Conl.iiiuntal
Junior adotou a nuu'cui;ão por
zona. tciiüó sido os tentos

conquistados, para o Continental
Junior, por Zeca, Maurício e
Clczio o para o IPlüd, por
Quincas. N03 aspirantes, ven-
ecu tiuiiboni o Uontlnoiital Ju-
nlor, aintla pelo escore de 3x1.
Serviu de juiz o sr, NelsonKon-
seca, com ntuaçito regular.
r.8lòd-rB:,ftralyaiihS <; í se i aa

WM
.-:,.-.?,¦:

0« srs. Arlindc Pinto e Lovino Santo*, qu» foram emposse
aades na diregão do E. C. Paulo Eirã

Uma Goleada Sofreu
O Rocha Faria

Das pelejas marcadas para
a Zona Rural, domingo pas-
sado a que depertava maior
interesse era a programada
entre o Rocha Faria e o Vila
Conúie, que entretanto não
correspondeu às expectativas.
Ê que o Rocha Kária; muni!
tarde realmente de grande
infelicidade, nao se impôs co-
mo adversário, «eiulo cshia'ga>

doramente vencido pela con-
tâgem de 6 x 0.

Os dois quadros íoram na-
sim constituído*.: VILA --
Nestor, Dalquir e Cunhado;
Totonho, pini e Moaclr; Zo-
quinha, Pcroreca, Manoel,'-
Garcia o Fauzl.

R. FARIA-ldeal, Arf ei
Paulo: Waldinlio, Tutu, Loüo;
Manduca, Zeqüinha. V/llson.X
Mário e Cavalo.
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EM ENA
•Mus* «ôbr* oS escoiafeos VITIMADO POR UMA HEMOPTISE EM PLENA RUA DA MISE-

£» um prédio demolido na rua
&» Misericórdia, em frente
, ko número 77, a reportagem
Oa. INRREMSA POPULAR
ancontrou moribundo, com as

• veates ensangüentadas pelas
•foliadas de sangue da últims
hemoptise, o industriárlo José
Barbosa, de 37 anos, solteiro,
«aturai da Juiz de Fora, Ml-

RXCÓRDIA, O TRABALHADOR ESPEROU DURANTE 8 HORAS
SOCORROS MÉDICOS — POR FALTA DE LUGAR NÓS HOSPL
TAIS DA PREFEITURA FOI REMOVIDO FINALMENTE PARA O

f'^::. SERVIÇO DE REPRESSÃO À MENDICÂNCIA
emprego. Depois me Jogaram
na rua, doente e sem recursos.

nados contra o abandono a que
íôra relegado o trabalhador

pelo governo, lançado na via

ma, que se desenrolou duran-
te 15 anoa de trabalho cons-
tante e culmina afinal com a

FI iJfflP-f'"*'''pi fJ 'a
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O oneraria tuberculoso falando, com grande dificuldade, ae nosso repórter,

nas Gerais. Junto ao corpo
esquelético do operári0 donas
de casa e populares tentavam
inutilmente alimentá-lo mas o
seu estado de debilidade ira
ta! que não conseguia ingerir
qualquer alimento. Naa Inie-
•ilações do local deaenas de
populares protestavam indig-

pública sem qualquer assls-
tência médica.

UMA HISTORIA COMUM
Fazendo um desesperado

esforço, articulando mal 33
palavras, entro os gemidos de
dor e a respiração difícil, o
operário José Barbosa contou
ao repórter seu Imenso dra-

CONQUISTOU SUA
mento Andrade Neves, o qual,
na defesa de suas prerroga-
tivat, militares iniciou no sá-
baáo, li de abril, uma greve
de fome, conforme noticia a
imprensa em geral.

Compunha a comissão de
visita os generais Arthur Car-
naúba„ Felicíssimo Cardoso,
Valério Braga, A. José Hen-
ning e Leonidas Cardoso, o
coronel Luiz França de Albu-
querque e o major Oscar Pe-
ierson, vários jornalistas e
senhora*,

Fazia parte da comissão
S senhora major Júlio Sérgio.

Secebida pelo Oficial de
Dia, íoi a comissão informada
de que, de ordem do sr. Co-
mandante da !• Região Mi-
ütár, general Aristóteles de
Souza Dantas, só a esposa
do oficial preso podia vê-lo e
pôde, também, constatar que,eo contrário do que foi as-
segurado ao sr. Nereu Ha-

O POVO..,
ÍXJ HOTOÍEXIO CiSIOCA

A propósito da tninlícsteçáo
ás hoje, no Sentdo, o Movi-
sier.to Carioca Pils Paz distri-
fauiu _. imprensa & seguinte
cota:

«Q Movimento Carioca Pela
!Pa3, reconhecendo que o Acôr-
do MillUr BrEtil-EstndüB Uni-
dos, ao aplicado, arrastará noa-
so pai.-! a juc-rras de agressio a
outros povos, Inteiram» fe
alheias tsoo Interesses o Senti-
mentos do povo bniiileiro, fe-
rindo, assim, trontalmeiite, o
sentido pacllleta de nossa.
Constltulçio, resolva dar seu
pleno «.polo & campanha patrló-
Ucs liderada pela Comlssáo Na-
dona! Contra o ÁcOrdo Militar.

Eiissô modo, o Movimento Ca-
jíoce Pela Pai partici peri de
todos os atos programados por
*ju«!«. Comissão na luta contra
o Infame Instrumento de guer-
ri» * eonvlda todos os Conselhos
ie Pai a todos os seus parti-
éiriot, bem como o povo cario-
ca *m girai, a comparecerem è
Concentração Popular que se
realizará hoje. às !6 horas, no
Staido, quando será entregue
ssoeie í» prottsto contra aquê-
!* j**a->íâ tt, «scravizacêo nacio-
tstí aos senhores senadores.»

mos, presidente da Câmara
dos Deputados, pelas autori-
tiades militares, não havia
sido transferido de prisão o
major Júlio Sérgio. Essa
transferência só se verificou
na tarde de hoje 16.

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LE1RA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM co*
munic-a, o fato à imprensa
e protesta contra a circustnn-
cia de não ter sido permiti*
da a visita de oficiais gene-
rais, jornalistas e senhoras
a um oficial superior do
Exército que* foi levado à
greve de fome pela defesa
de suas prorrogativas e do
direito de ser patriota.

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DOS DIREITOS DO
HOMEM conclama, em vir-
tude da gravidade da situa-
ção, todas as organizações
e todos os patriotas a luta-
rem pela liberdade do major
Júlio Sérgio.

Rio de Janeiro, 16 de abri!
de 1953,

a.) - ARTHUR CABNAU-
SA — Presidentes

moléstia que lhe tira as Últi-
mas energias.

— Enquanto tive forças pa-
ra o trabalho — disse-nos —
os patrões me garantiram o

A Santa Casa, o Ssrvtço de
Assistência Social, da Profel-
tura, o Hospital Sâo Sebas-
li&o, não quiseram receber o
operário alegando falta de
vagas. Idêntica atitude teve
o Instituto dos Industriados
e a Pollclinlca do Rio de Ja-
neiro. O motivo foi «deficien-
cia de leitos». Ontem pela
manha o tíabalhador José
Barbosa andava sem rumo
certo pela rua da Misericor-
dia quando ee sentiu acometi-.
do da violenta crise tu-
berculosa.
MORTE LENTA EM PLENA

RUA

Em vão os populares resi-
dentes nas proximidades do
local tentaram se comunicar
com os serviços de assisten-
cia aiip a Prefeitura diz exis-
tir. Por fim os moradores da
rua da misericórdia apelaram
pnra o Pronto Socorro que
enviou fia 16,-tO horns para o
local a ambulância 1-178
cuja médica responsável pela
eoulpe se limitou a mnndar
aplicar uma injeçüo de soro
glicozado com coram-na...

Interps.nda pe'a reporta-
ííem a dra. Dafce Carvalho
disse .-mie nada poderia fazer
por se tratar de um caso cli-
nico. Não podemos — nflr-
mou — conduzir nara o Pron-
to Socorro portadores de mo-
léstias contagiosas a fim de

(salvaguardar % saúde üos
acidentados».

Por aua vez a Prefeitura
hão dispõe de nenhuma orga-
nizaç&o especializada para
tais socorros e o jeito é pois
morrer na rua, lentamente, à
mingua de qualquer auxílio
médico.

Finalmente, apôs dezenas de
telefonemas para a Secretaria
de Assistência da Prefeitura,
o derrubador de favelas, Gui-
lherme Romano, determinou
que o operário fosso levado
para o «Serviço de Repres-
são à Mcdicãncia, localizado
em Triagem., . ,; ,

6 Mortos e 150 Feridos
Em Buenos Aires

üma brasileira entre os mortos —- Detido um
americano — Incendiados o Jockey Club e

sedes de partidos

O estado precário em que se encontra o »^«J**^^*™^ Sntat*
poldina far eom que os trens trafeguem sempre com 9/X^m mlnutoe leva 'hoS

máquinas param » uma viagem que Sodia in leito cm mlnutoe leva noras.
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veilia ferrovia vai ser reequipada para o tr ansporte de manganês^ do Espírito Santo —
ilegado a segundo plano o transporte de passageiros — Retificação do traçado Vitória-

Cachoeiro do Itapemirim para o escoamento de materiais estratégicos
O rtapsrcllmmciito d» Estra*

da do Ferro I.«-op«Una poiiil-
liillturlo, «em dúvida alguma, o
Bocrgulint-nto das regiões servi-
dns pur esta ierrovia nus Ds-

fo-;, tal Ò o estado do necessi-
dado material em qae ío eu-
contrn a estrada. Verdadeira-
mento tuilo ti» r.iMipnldlna est&
linpreMávcl 4 e.isit huncarrut»

MA' VONTAUÔ BO GOVERNO.
Oa ingleses, anllgus pruprie-

tirlos da Leupuldlnn, sugaram o
máxlm» do qun llies podia dar
csatt lerruvi», nâo se pruucupaA-

BUENOS AIRES, 16 (AL)
— Seis mortos e cerca de 15U
feridos foi o balam;.) trágico da
explosão, vociíicada ontem, de
duas bombas, na ocasião em
que fazia uso da palavra o pre-•sidente Peron ante à concentra-
Cão popular, realizada na Pra*
ça de Mayo.

Uma das bombas explodiu na
rua Nipolito Irigoyen, e outra
ria estação de Praça de Mayo.
ponto terminal do toi subter-"
râneo^ ria linha que une o buir-
vo -i-Caballito» com a Casa Eo-
sada.

Em conseqüência da forte
explosão no primeiro ponto
mencionado, onde se encontra
situado o edifício onde funcio-
na o restaurante «Conte», as
paredes rio prédio sofreram ra-
rhsduras de importância. Ou-
tros danos de vulto foram cau*
sados ao próprio restauranie.

II Festival da Juventude
Terá lugar no próximo domingo, na praia das Charitas,

em Niterói, o ifi Festival Olímpico em homenagem ao De-
parlamento Juvenil do Sindicato dos Têxteis, com o seguin-
te programa:

MANHJt

Torneio de futebol dos têxteis
Primeiros jogos inter-sindicaís de voleibol
mens).

A segunda explosão ocorreu
com a difevença de poucos mi-
nutos, na aludida estação, on-
de se encontravam policiais,
bombeiros e pessoal de trans-
porte, já que os passageir«.s
desciam para a estação. Tam*
bém causou prejuízos de im-
portância às paredes e pavimen-
to destruiu quase inteiramente
um vagão, originando danos de
impcvtância e mum comboio
que se acliava estacionado.

As vítimas foram transporta-
das para a assistência pública
e diversas policlinlcas. Entre os
mortos figtM-a a brasileira Esther
Baldinc-lli de Gonzales.

Ai velhas «marlas-fumaça» já não servem .mais paro nada. Tudo na Leopoldina es-
tá Imprestável e a Comissão Mista prome te «ajudan o governo assegurando um per-

.feito transporto de manganês paro os Esta dos Unidos, Quanto aos passageiros, íice
para depois.»

fados do Hio «16 Jonelro. Ml-
nns Gerais e Ksplrito Santo,
onde possui ramaifi. Tara isto,
jiorém, seriam nece&K;írÍos, no
mínimo, det blliõeü de crutel-

»5o *6 «e reflita noa enormer,
¦tdettcHs» nieasalfi como tam-
bem nau ünlns, qne mal supor-
tam as puucas composições que
-Inda podem trafegar.

fio coin * anbstUnlcío do ma-
teriüí rodaiite. (iuando começa-
iam a Riirgir or primeiros sile
ficlts» pass»ram o r^butalho
para « governo que, «gora, te-

ULOjManifesto
Aos Metalúrgicos

FRACO O MOVIMENTO DE VOTAÇÃO NA S EDE DO «SINDICATO — APENAS 51 VOTOS
EM DOIS DIAS — MANIFESTO: QUE OS METALÚRGICOS NÃO VOTEM

(ho*

(mo-

TARDE
% o^ Festiva' inter-sindlcal de futebol:

Portuários x Metalúrgicos
Sapateiros x Alfaiates

2 — Primeiros jogos inter-síndicais de voleibol
ças).

S «" Piograma de calouros com distribuição de prêmios
4 — Baile com orquestra.

Condução: Barcas na praça 15 de Novembro. Em I-íite-
jól — Bondes e ônibus Saco São Francisco e Jurujuba Os
convites para a festa podem ser encontrados na sede provi-
sória do I! Festival da Juventude, na rua México, 41 — sa-
Ia 801, ou no próprio local dos jogos.

Agora sã® Duplas as Filas do Estrela

^ -s-fí
——y-y^*^^-.r/'

^SS^^j'^^^^0^f7y

jjj) (cS&toóv i^fcüto iíãüt aedaea esm et «ÜSe in dlana» de transportes coletivos determinada
]m*a iv. Edgavâ Ettnlet. Âa víag»as d» ob! bus e lotações haviam se tornado vagarosas
«e. pmts £t> tmrv«r, «ft o)->Mtção era «jeral, -«-ioIs muitos estavam chegando atrasados ao
ttebtáho, oa pr^cissodo tetSn da casa, oom vbo Is uma meia hora antes, em média, que seria
* tewp» d* oatfava isa «ÍUs luáicaa». Ante o 2 racasso dé sua antiga fórmula, quo agora
âwitaa vaatoeaxu, a st. 'i&gcc-ú Krtrcia tonta agora lançar a culpa sobro os motoristas.
Ijywrrr 4sv*i «amo «seboiatdor«s» da sua marcvilhosc formula para resolve:- o proble-¦jt_st ot, ttáiaq*. A^wa «mi* asadida dto «eoa cessão», o sr. Estrela determinou que sa Ave-
¦jato )£•. jgan» ío taübeu « toteoSos poda rão trafegar em dues oplincn, _• em Ani_eni

* SMfeiaaêtt! a <s aassaao; ti?£a_6a.

.«is eleições para presidêh-
cia do Sindicato dos .Me-
talúrgicoa, iniciadas quarta-
feira, em segundo escrutínio,
prosseguem com um movi-
mento de votação relativa-
rnents fraco. Na urna d0 Sin-
dtcato, até -ás ili lioras de
ontem, era 51 o númeio total
de votos, sendo 33 do primei-
ro dia e 18 do segundo. Regis-
tra-se, ali, portanto, um de-
crescimo da votação.

Todavia, ao meio dia de
ontem, segundo fomos infor-
mados, já haviam votado nas
umas espalhadas cerca de
1.200 associados, faltando
ainda mais de mil para com-
pletar o <s:quorumí. exigido.
MANIFESTO DA QUARTA

CHAPA

A propósito daa eleições no
Sindicato dos Metalúrgicos a
quarta chapa, Impedida de
coneorrer pot um polpe do
Ministério do Trabalho, lançou
a corporação o seguinte ma-
nifesto:

Companheiros è companhel-
ras metalúrgicos:

Está se realizando o 2.f
escrutínio, isto é, a segtimln
votação para escolha ds uma
diretoria par», o nosso Sin-
dicato,

Sabela õaa tramas sórdi-
das a sorrateiras do«: senho-
res Eurípídes, Almeida, Cer-
oueirá, Eraelides e Isaltino,
,i=p;r*i or-rno José K;h.-'"ro ô
Saviâ Coofc, que útdo fize-
yam para que a IV Chapa
tivesse negado seu nianclndo
íé segurança ¦& ansltt, não
consâguíssê sêu registro e não
concorresse í-.s elftiçoes. E^s
«inseguiram o sau intento,
pois o sr. Juiz Parin, nurna
de-tvjf.-nstração de de-u-Mosüo
aos Estatutos do Slndícnfo «
à Constituição rta RepiiWlca,
«.portanto, às liberdade? e au-
tonomla sindicais, nerron nos-
so mandado, o nue foi aplau-
ritr-ln nnr Ettripedcs e Mia cri-
m-irllha, os miais mostraram
que sSo também covelros da
liberdade sindical.

Querem esses senhores se
ver livres da IV Chapa e so-
rem eleitos com os votos dos
metalúrgicos para a direção
de nosso Sindicato, n&o para
lutarem pelas coisas da cias-
sê, como já demonstraram na
campanha do aumento em (tu*
pov mais de uirtí. vez recua»
ram vergonhosamente com
um «imples espirro do Minis-
táric. do Trabalho. IDeseJam i*
wr* & tiffinltâpi** ã> _____

dicato, uim, para desuncadear
uma brutal ctimpanlia de re-
preseão ^t- perseguição contra
todos os'abncgaüos e meansà-
veis tiatalhadores,'- como Jar-
bas, Lcllis, Abdias e demais
destacados comp anlieiros,
campanha 'idênüca it que fez
o policial Cordeiro e que mes-
mo antes de serem eleitos já
iniciaram através de suas en-

! trevistas e artigos.
1 Tudo fizeram eles para que
i a IV Chapa não concorresse
| às elições; porque sabem que
| ila seria vitoriosa por larga
, maioria de votos, uma vez que

é encabeçada pelo grande ba-
talhador de toda sas lutas doi
metlúrgicos, o querido compa-
nheiro Jarbas Gomes Macha-
do, que por lss0 goza de gran-
de prestígio no seio da cor-
poração. E esta sabe que tan-
to Jarbas como òí demais
membros do Comitê ;,ão cle-
mentos que tem fibra para
lutar com o apoio da corpo-
ração em qualquer situação.

Companheiros e compa-
nheiras:

Pelos processos arbitrários
que fornm expostas, a IV
Chapa está impedida de con-
correr às eleições. Por isso,
mima demonstração de .Eir-
meza e combatividade, intev-
pretimd.; a vontade e a ne-
cessidade que tem a classe
de dar um passo à frente
para a conquista da überda-
de sindica! e de nossas rei-
vindicações, conclamamos a
iodos os companheiros õ com-
banheiras para, quando às
urnas chegarem às íábdcas,
não se arredarem das má-

quinas para votar, porque
qualquer voto que for dado,
coiicomdi para eleger quul-
quer ik's aventureiras para
nosso íiinUictito.

Para esta votação são exi*
gidos -IU por cento dos elei*
tores — não devemos vo-
tar. Depois Haverá outra com
üü por cento -- nao devemos
votar, E o que acontecera?
Acontecerá que não haven-
do numero em nenhum dos
dois períodos, dentro üe seis
meses terá de yer convoca-
da nova eleição de acordo
com a lei, e então a ÍV Cha-
pa fará seu registro com
antecedência, e concorrere-
mos em pé de igualdade
com as outras chapas, po-
dendo também ser criada
uma chapa com maior uni-
dade ainda e então liberta-
remos nosso sindicato tanto
dá intervenção como dos
aventureiros.

- O Comitê Pró-Eleição da
IV Chapa, ao concitar os
companheiros a não votar,
conclama ao mesmo tempo
todos os companheiros e
companheiras a levarmos à
frente com todo o vigor a
nuva campanha por aumen-
to de salários, já iniciada
pelos companheiros da Cer-
mava, Hime S. A., Ferro Ma-
leavel e outras, procurando
dar a essa campanha maior
íorma e unidade de aço, li-
gando-a à luta contra a
assiduidade, contra a ca-
réstia da vida, por melhor
pievidencía social e contra
o racionamento da snergia
elétrica.

Companheiros^ Nâo vo-
temos nem em Euripides,
nem em Ribeiro o nem em
Cook! Não votemos em
ninguém!

Tudo pela unidade dos
metalúrgicos!

Conquistemoa aumento
de salário! i

Viva a IV Chapai

União dos
»

jeis

BlIllililllIíS
¦MJÉlÉfliMB

Da UOM pedem-noB pnbllcati
<0 Presidente do Conselho

Deliberativo convoca todos oa
membroa para uma reunião
extraordinária boje, 4» 18,30
horas.

ORDEM DO DIA:

Dlscustifio do material em
pauta s reforma do Gs.t.i«tuto.»

tá que descascar <> c&bacaxu,
Tur outro lado a má «ontnl«

«lo governo quanto ao napar*-
lluimento «Ia Leopoldina parj
o trausporíe d*j pa*ssageiros, í
evidente. Basta dizer qne mon-
ta a nmis de 80 milhões de tm
iciros os atrasados das snbvea-
Coes d»;*s« ferrovia. A çerba a^»
encontra bloqueada uo Ministé-
rio da Fazenda, enquanto todí
o material da estrada t.e tPco»í-
tra ei« condições cada veo maii
precárias. Dm 1951, quando t<*
mou posse s. nova direção uí
Iioòpoldinn, a subvenção coai-
huava a ser paga com ama d1
fcrença nnua! dn dois 6 mele
milhões de crnrcírns. K o re-
sultado & que o transporto pa-
ra as zonas suburbanas ô para.
o inferior do país ae transfor
mou mim verdadeiro descalabro,
CAINDO DE PODEI',

Niio c.viste na Leopoldina mà
Quinas em condições para a tra-
ção dos trens 6 8» condlcõe'
das qne atualmente estão tri'.*
fogando são precárias. No qu*
dii respi-lto ÍV Unha térrea, ne-
cessita a empresa do renovai
nada menos df. 2.4li!í,5 qnilome
tros de trilhos. As regiões pro
autoras e.\lfc***,Tt novos traçado»
o variantes, trens de socorro
freios automáticos, carros de
carga, !u-4ros de pedra, obrai
do proteção do Unhas, oficina»
de via* permanentes « sunites
outros trabslhoj importante!
pnra o seu desenvolvimento.
AINDA A COMISSÃO MISTA

Cnmo no caso da Central èe
Brasil, para «salvar» tambem a
Iiconoidina, apareceram oi «mi*
Sicos» da Comissão Mista Bm,
síl-Estados Unidos, eom um pia-
no em face de estudos e-, antee
do sua conclusão, já se mostrar:
propensos a conceder nm *m-
prísttmo de um bühão ds
cruzeiro!: para normalização dc
transporte pesado. Com esse dí-
nhsiro seHim adqnirtdoE ..-a
fões ds caríia e realizado c
ímpedramento do k-!!o ds -cíü
férrea, em determinados ramais

Consta ainda dos estados dt
Comissão Mista a retificação do
traçado Vltória-Cachoeiro. Far2
o transporte ds manganês * ma-
terials estratésicos da rejião
do Onácuí, no Espirito Santo,,
seiã construído um ramal es*
peeis! partindo do trecho Ca-
choeiro do Itapemirim-Vltórls
nue, por aua vez, entrará» es:
breve, em retUicac&o paru s&
tornar uiaiii fácil a salda deaafí
carregamentos.

Tumbem ranio na Central dc
Brasil, na Leopoldina qoanio
AO transporia de passageiros, no
plano de reparelhamentos í
«liia«e nenhuma s> reíerènoia 36-
bro tão importante prob-ema *
de vii3& !mpòrtâncib para o?
moradores doe subúrbios. As
«ímariaô iüDiaca» contincaràü
-sua marcha desengonçada pari
m. tonas suburbana^ a*mpr&
atrasadas, oe vagões imundos £
sempre superlotados, cara des-
graça da milharei dâ pésseas
obrixad.»£ a s& s&ríiram dètfi
ierrovia. Foréa, aio faitari
transpojts para os matari&íí es-
iratégicos 0 minérioij destinadot
aoB E£tador Unidos, ifi enquanto
o Eovêrhò protela o ssaparelha-
mento da estrada a Comissão
Mietas *e propõe loj-o a adqnlrl'-*
íâíòei de üo para -transporte

pesado.
Khna eonlUsão é íeltsi ipnbU-

eamente, pelos jornais, mootrac-
do mais uma ves até qcô ponto
podo chegar o servilismo Xi-
íomnim-ntó! em obdecsr ao«
provncadoree da guerra, «mbo-.
r» com prejuízo dos IntereMet
il» povo brasileiro.

ATACADA A BALA,
je uma gigantesca assembléia.
Cerca de 30 mil pessoas reu-
niram-se no antigo Hipódro-
mo, debatendo os problemas
da greve que apresenta as-
pectos diycvsos para os vá-
rios setores.

Amanhã será realizada tio-
va assembléia de proporções
presumivelmente maiores ain-
da, sifc qual será submetida
a, votação sec-eta s decisão
do Tribunal P.egion»l do Tra-
lho que concedeu 32 pti- etn-
to ce aumento aos U.u-eis
sobre os salários vigentes em
janeiro de 1952.

Em audiência iiojc walisa-
d&, apreciando o dissídio
ig-uftlment» es-oiicio impatra-
do pel» proeuradori» do DKT
pniní. os motalúrgicoa, «quelu
tribunal de Justiça do Traba-
lho fixou tambem em 82 poi
cento «obre oa salário» da
janeiro de b'4 o aumento pa-
ra e*te »«toz profissional.

Con»uiera»e entretanto quo,
no curso dn (*reve, 0 Comitê
conjunto do todin o» snuíi-
cato» dallbi^-ou com aqni-ja-
céiicia «Liu aacmbUlne, não
flceitair acordo 9m eipr.*-ni!o
em «eUsr algnm. Pot outro
lado eoMádare-4* sim«, ««»•
••d» a trará pa\a acaitaçAo
«*••«« anm-mu>, Uriam alndji
oe *!A_,ff*Aom a y««?jr«©
vw, o Tribunal Superior de.
TtaiaJlie!, «i (jao ^imitiria
la& ao*nai4^íus jsucotaWjòtas
«3fa* ítóaaütceai toma _st íor-

do Trabalho íaa o jogo pa>
tronai. E além disso, atá
ngora, BOmente os setores
têxtil 6 metalúrgico foraro
objeto de decisão da Justi-
ça do Trabalho.

Uma particularidade qu;revela a fraguezá da Justi-
ça do Trabalho em face dc

impeio da grevs é a. conces-
são do aumento íásnbem ící
traba!had«.«'es admitidos nas
empresas depoia de jar.eirc
da 63 daiâ, íixióa cosao bas*
para s. májors.«;io, mas, poi
outro Isdo tal cedida pode-ri» t&abíím constiiui:* 

"u:::i
manobra para envolvei- os
elsn-veriíos mais apvos nasi
naa eiyipreaaa a tantar cindir
o snorlmisnto Kíeviata^
AVOI.UMA-SB A
GREVE

Proií»-*-a» firme <s cm a*-;'
canuo a grov» daíla^rada pe-,los gTAíieo» do Mtor de caj
•ia» d» obrw, reivindicando'
1.000 iruialroa «)? aumento'
paru o» »«lulto« « 5UÜ cruzei*]
ro» para oe nienoro». Vdã
ação dr>» plqu»m». novas enr[
pr«ca* foram haja puralixa-.:<!i-..t »lsT«.n.Sf. «m a mais it
10 mil o Búm«c** __ jiríSiumam er»T«.
KO INTKBJ08

A tfr#ve» na interior ão Sè
tado alo lO-j-iatíOÈ nsodifícíf.
í*ss J«aa5'wsMi psoas-jgtiáiiáô]firma am tc-à-jg __ g^tc^A
pajuliaidis «ai Sls Ca*
ao do Su3„ Basta £s&*_,

Qüi98_ii!kJL_m^..imm_.^^


